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Editorial
De reformas...

Ao longo destes anos de trabalho inin-
terrompido, BRIGA tem sostido nas 
ruas um formato de vozeiro nacional 
que damos por superado.

Este que tés nas maos é o novo mode-
lo do XERFAS, com o qual procuramos 
facilitar o acesso aos seus conteúdos 
dotando-o dumha estrutura mais atra-
tiva e manejável.

Com este avanço pretendemos pois 
apostar na colocaçom de soluçons pró-
prias para questons próprias que, na 
nossa organizaçom, devemos melhorar.

Este é um princípio essencial na in-
tervençom política. Nom só devemos 
adaptar as nossas teses ideológicas, 
políticas e organizativas cada certo 
tempo ao progresso da história, mas 
também as nossas ferramentas de tra-
balho devem ser pulidas e repassadas 
para aperfeiçoar o nosso labor.

Fazemo-lo com os escassos recur-
sos que umha entidade revolucionária 
pode contar a dia de hoje na Galiza. 
Porém, continuamos dando passos à 
frente com o propósito de que a oferta 
informativa e formativa para a juventu-
de rebelde galega seja o mais incisiva 
possível.

... e reformas.

Precisamente renovar-se é o que nom 
necessita o sistema. Nem pola direita 
nem pola esquerda. Nem com os for-
matos maximalistas do ultraliberalismo 
económico do PP, nem com o engano e o 
seqüestro das vontades do sindicalismo 
espanhol reacionário representado por 
CCOO ou UGT.

O sistema, o que necessita, som embates 
freqüentes e constantes que adquiram a 
entidade suficiente como para tombá-lo. 
Para a juventude de BRIGA isto está cla-
ro desde que nascemos como entidade 
política. Nom queremos um capitalismo 
mais humano, nem outro mundo qual-
quer. Queremos construir a atalaia do 
socialismo para bombardear o capital.

Queremos também a independência de 
Galiza sem qualquer outro aditivo. Que-
remos um estado próprio dentro da ca-
tegorizaçom socialista que mencionamos 
antes. Um estado obreiro sem classes 
sociais.

Queremos também, e sabemos que so-
mos ambicios@s com tantos objetivos 
aparentemente “idealistas”, caminhar 
num dos sentidos mais complexos que 
nos sugire a total emancipaçom do gê-
nero humano: a destruiçom do sistema 
patriarcal heterossexista, machista e 
adultocêntrico, e a carga originária sobre 
as costas das mulheres de todas as ou-
tras opressons construídas sobre a do-
minaçom do sexo feminino.
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luxo que outr@s, talvez por medos ou 
interesses, se negam a gozar. 

Esta juventude é à qual, apesar das 
evidentes complicaçons dum presente 
“apolítico”, mais doado lhe é assumir 
tanta “consigna”. Porque um/ha jovem 
galega pode nom ter muito tempo para 
pensar em detalhes, mais contém na 
potencialidade da sua própria existên-

cia a necessidade de 
libertar um país onde 
ela cobra menos salá-
rios e pensons que a 
média do Estado. E ca-
rece da independência 
nacional para resolvê-
lo. Porque sabe que a 
sua precariedade la-
boral aumenta porque 

se tem que “apertar o cinto” para que os 
burgueses continuem enriquecendo-se. 
E carece dumha política operária dirigi-
da a destruir estes privilégios de classe. 
E porque sabe que o seu sexo a obriga 
por decreto divino a ocupar-se de que 
o resto da família e sociedade estejam 
bem protegidas quando chegam tempos 
duros, com a louça limpa e a roupa pre-
parada para o dia seguinte. E nom tem 
nengumha igreja que lhe ofereça fechar 
o punho sobre a sua condena bíblica.

Toda esta consciência invisível deve ser 
explorada. Visibilizada. E madurecida 
nas raízes comunicantes da independên-
cia nacional, o socialismo e o feminismo. 
Dai é que medrará essa árvore nova que 
revelará os frutos do nosso futuro.

Nada disto é reiterativo. Hoje mais do 
que ontem, e provavelmente amanhá 
mais do que hoje, fai falta algo que his-
toricamente falha, de jeito determinan-
te, quando a história abala os poderes 
erigidos. Falta definiçom. Falta con-
creçom. Falta alternativa. Umha liçom 
básica do marxismo é que a toda crítica 
deve prosseguir a oferta dumha alterna-
tiva determinada.

E nós cremos isto. 
Cremos que umha 
juventude mais em-
pobrecida polo Ca-
pital necessita mais 
consciência sobre que 
significa o socialismo 
e como contribuir a 
defini-lo. Cremos que 
quanto menos futuro se ofereça à juven-
tude, mais claro e perfilado tem que ser 
o que nós desenhemos. Frente a um ca-
pitalismo e um presente borrados e difu-
sos, um futuro revelado em cores nídias 
e mensagens concretas. Cremos, tam-
bém, que quanto mais se deprimem as 
instituiçons oficialmente consolidadas, e 
as mulheres mais carga assumimos por 
encarregar-nos do berce familiar onde 
sai toda a força produtiva dumha socie-
dade, mais urgente é juntarmo-nos e 
aclarar algumha cousas sobre a nossa 
particular opressom de gênero.

Mas nós falamos a língua da juventude 
rebelde. Umha língua que pode permi-
tir-se o pequeno luxo de falar alto e cla-
ro, porque nom há nada que perder. Um 



7

vozeiro nacional de BRIGA Notícias Breves

Breves
Galiza à cola em contrataçom ju-

venil indefinida

O Serviço Publico de Emprego Estatal 
notificou a criaçom de 8.200 contratos 
indefinidos ordinários a menores de 25 
anos durante o passado mês de outu-
bro no conjunto do Estado espanhol. 
De BRIGA queremos refletir sobre a ridí-
cula percentagem destes contratos que 
se tenhem produzido no nosso país. Nas 
quatro províncias da Comunidade Autó-
noma, o governo registou 220 destes 
8.200 “estranhos casos” de modalida-
de contratual, 2,7% do total estatal em 
outubro, para um país que representa 
mais de 6% da populaçom do Estado.

Publicadas as Teses do IV Con-
greso Nacional

Já temos publicadas as Resoluçons do 
IV Congresso Nacional da nossa organi-
zaçom, decorrido em Vigo em fevereiro 
de 2011 sob a legenda “Organizando a 
juventude rebelde galega contra Espan-
ha, o Capital e o Patriarcado”, tanto em 
formato digital no nosso web, como im-
presso em papel. Nestes pode-se ler a 
Tese Política e os Estatutos saídos desta 
assembleia.

Abre-se ano com ofensiva do go-
verno espanhol sobre a juventude 
trabalhadora

Umhas das primeiras medidas anuncia-
das polo PP na sua chegada a Moncloa 
fôrom a congelaçom do Salário Mínimo 
Interprofissional e supressom da Renda 
Básica de Emancipaçom. Medidas que 
vam agravar ainda mais as condiçons de 
vida da juventude trabalhadora. Segun-
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Com esta reforma evidencia-se, mais 
umha vez, que no capitalismo as mul-
heres e as jovens trabalhadoras somos 
propriedade da burguesia e dos nossos 
companheiros de classe. Somos mer-
cadoria, e como mercadoria os nossos 
úteros e a nossa sexualidade nom nos 
pertencem, mas som propriedade dos 
que nos oprimem, exploram e domi-
nam.

Por isso desde BRIGA temos claro que 
temos que luitar até que a reivindi-
caçom do aborto livre e gratuito seja 
umha realidade.

Crise demográfica ameaça futuro 
do país

Umha olhada polos últimos trabalhos 
realizados polo Instituto Galego de Es-
tatística (IGE) mostra-nos que em 2010 
@s jovens galeg@s de entre 18 e 29 
anos somávamos 384.046 (dados refe-
rentes à CAG) pessoas, com umha pro-
jeçom para os próximos dez anos que 
indica que seremos 30% menos no caso 

do dados para a Comunidade Autónoma 
Galega do Consejo de la Juventud de 
España (CJE), a taxa de emancipaçom 
entre 18 e 21 anos é de 13.3%, e de 
entre 25 e 29 anos, de 42.9%. 

Liberdade Independentistas

Desde BRIGA mostramos a nossa soli-
dariedade com as pessoas detidas há 
uns meses baixo a acusaçom de per-
tença a organizaçom terrorista feita 
pola polícia espanhola e a  Audiência 
nacional espanhola.

Reforma da Lei do Aborto

Gallardón, novo ministro de Justiça, 
anunciou a reforma da lei que procura 
proibir o aborto das jovens menores de 
18 anos sem o consentimento da mae 

e/ou pai, reduzir o prazo máximo legal 
(atualmente em 14 semanas) e  intro-
duzir condenas de prisom para as mul-
heres que abortarem fora de prazo ou 
por motivos que nom sejam os que re-
colhe a lei. 
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Lembremos que mais de 10.000 jovens 
galeg@s abandonam aualmente o nos-
so país, já de por si demograficamente 
ferido, para encontrar emprego. Umha 
média aproximada de 30 jovens ao dia. 
Umha sangria que coloca o futuro do 
país no gume da navalha. E os respon-
sáveis em alimentar a emigraçom como 
“saída natural”, no alvo do furacám da 
juventude rebelde.

Fraga, um fascista menos

Desde BRIGA queremos mostrar o nos-
so rejeitamento à beatifcaçom da figura 
de Manuel Fraga tanto do governo da 
Junta como do espanhol, e desde os 
distintos médios empresariais. Lembre-
mos que Fraga foi um ministro franquis-
ta, desde onde ordenou mortes, como 

a dos cinco trabalhadores de Gasteiz. 
Defensor até a sua morte da ditadura 
militar franquista, como demonstram as 
suas palavras durante os anos que es-
tivo de presidente da Junta de Galiza.

de continuarem as mesmas dinámicas, 
prevendo-se 266.077 jovens para este 
rango etário.

E com o objetivo de parar esta suba da 
idade média da populaçom galega, si-
tuada atualmente nos 45 anos, criou-se 
umha comissom no parlamentinho ga-
lego que pouco poderá fazer ante um 
problema estrutural com base na ex-
ploraçom nacional e social de género a 
que nos condenam Espanha e o Capital 
e que força a juventude galega à emi-
graçom.

UE oferece à juventude trabalha-
dora emigrar

Representantes do governo portugués 
encorajárom aqueles/as jovens que 
tenhem estudos universitários a mar-
char do país em procura dum futuro 
melhor. O comisário de Emprego László 
Andor tampouco andou com panos 
quentes. Sem mencionar a que países 
se referia, foi suficientemente eloqüen-
te sugerindo procurar “oportundiades 
noutros países” à mocidade que sofre 
as conseqüências da crise.
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Campanha Nacional

Rebelar-se no presente. Revelar 
o futuro

É umha campanha que BRIGA pom em 
andamento com o início do ano 2012 
em que se desenvolverám um conjunto 
de atividades agitativas e propagandís-
ticas em diversas comarcas da Galiza 
que terám como único espaço de ex-
pressom a rua. A campanha nacional 
será posta em prática pola militáncia e 
colaboradores/as dos Grupos de Base 
com os nossos próprios recursos e com 

a intençom de contribuir a erguer o ne-
cessário muro popular de contençom 
dos fortes embates que está a promo-
ver a burguesia e o espanholismo em 
coordenaçom com os seus lacaios go-
vernantes de turno. Um muro popular 
que deve construir-se quanto antes, 
sem mais demora, desde uns alicerces 
inequivocamente galegos, socialistas e 
feministas, que lhe proporcionem a ne-

cessária consistência 
para defender-nos dos ataques 

que promovem desde Espanha e o Ca-
pital.

Rebelar-se no presente

Há três anos dávamos início à cam-
panha Tempode crise, tempo de lui-
ta motivada polas emergentes conse-
qüências da crise estrutural que fazia 
tremer todos os compartimentos do 
injusto sistema capitalista. Afirmáva-
mos que vinham tempos de mentiras 
e tempos duros. Três anos depois nom 
só mantemos aquelas afirmaçons, se-
nom que dizemos com segurança que 
se aprofudárom mais ainda as causas e 
conseqüências histórico-socias que nos 
induziam a expressar tais conclusons.

Números cantam! Dados objetivos 
mostram como a juventude trabalhado-
ra sofre nas suas condiçons materiais 
de existência a crise sistémica do ca-
pitalismo com especial severidade, si-
tuaçom que se volve dramática quando 
nos estamos a referir à juventude tra-
balhadora dumha naçom sem estado, 
como é a juventude galega.

Todas as estatísticas que analisam a 
realidade sócio-laboral da juventude 
trabalhadora galega revelam indicado-
res que apontam ao seu empobreci-
mento e à carência dumhas perspetivas 
de futuro definidas polas difíceis con-
diçons materiais de existência impostas 
polo Capital:
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-salários de miséria cuja média 
-633€- nom alcança o SMI -641.40€-.

-índices de desemprego que atingem 
37.8% em jovens trabalhadores/as 
de entre 18 e 24 anos e 24.3% em 
jovens de 25 a 29anos.

-altas taxas de temporarieda-
de contratual: 65.9% em jovens 
assalariad@s de 18 a 24 anos e 
47.6% em jovens de 25 a 29 anos.

-contratos precários com exíguos di-
reitos laborais.

-taxas de emancipaçom de 13.3% em 
jovens de 18 a 24 anos e de 42.9% 
para @s de 25 a 29 anos.

E há que ter em conta que estas esta-
tísticas estám elaboradas polas próprias 
instituiçons do sistema que em ocasions 
querem maquilhar tanto a crua realida-
de que oferecem dados muito díspares.

A rapina do patronato volveu-se espe-
cialmente virulenta nos últimos tempos 
ao nom poder continuar a multiplicar 
o seu ganho de maneira exponencial, 
polo que passar à ofensiva é questom 
de sobrevivência para manter os seus 
privilégios de classe exploradora. Po-
rém, o patronato necessita a conivên-
cia com a classe política cleptócrata que 
exerce de governo de turno para aplicar 
com diligência todos os planos de terror 
desenhados nas oficinas de banqueiros 
e patrons.

PSOE protagonizou nos últimos meses 
ataques legais diretos e de envergadu-
ra contra os nossos direitos e deixou 
via aberta para que o Partido Popular 
continue a implementar medidas agres-
sivas contra a juventude. A reforma la-
boral de 2010 piora as condiçons dos 
contratos de formaçom-aprendizagem 
e de práticas (já de por si suculentos 
para o patronato), o decreto de prá-
ticas nom laborais em empresas ou 
a legalizaçom da fraude laboral com 
@s denominad@s bolseir@s, sermos 
aprendizes até os 30 anos, etc., fôrom 
as barbaridades do PSOE, mas PP já 
começou 2012 congelando SMI e su-
primindo as ajudas para o aluguer de 
habitaçom. Porém, @s de Rajói dixérom 
que era o “início do início”!.

De BRIGA estamos cert@s que estes e 
outros dados objetivos apontam à forte 
exploraçom que está a sofrer a juven-
tude galega até uns níveis de extrema 
severidade, mas também há que acres-
centar a forte dominaçom e opressom 
ideológica e social que os meios de alie-
naçom de massas estám a aplicar para 
tentar domesticar e conter o espírito de 
rebeldia da juventude. Contra esta rea-
lidade opressiva temos que rebelar-nos 
aqui e agora, é o nosso direito -o direi-
to à rebeliom-, e estamos na obriga de 
exercê-lo.

Revelar o futuro

A juventude trabalhadora e popular 
galega nom pode ficar impassível ante 
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umha realidade que está alcançando 
níveis de exploraçom e opressom in-
auditos até a atualidade. Deve tomar a 
inciativa, nom pode ficar na resignaçom 
até que apareça algum salvador supre-
mo. Nós sabemos que nom os há. De-
vemos deter-nos a pensar que o sujeito 
que pode exercer a nossa defesa somos 
nós mesm@s, erigindo-nos em juven-
tude rebelde que exerce dignamente 
a sua autodefesa contra a destruiçom 
planificada da nossa identidade coleti-
va.

O nosso futuro como povo com identi-
dade própria e numha sociedade sem 
exploraçom de classe depende da ju-
ventude galegade hoje, assim que de-
fender o nosso idioma dos ataques do 
espanholismo, defender-nos dos ata-
ques legais dos governos fantoches da 
burguesia contra os nossos direitos só-
cio-laborais, resistir à violência patriar-
cal que bate sobre as jovens ou defen-
der-nos da criminalizaçom dos meios de 

comunicaçom do regime polo facto de 
sermos jovens depende só de nós, da 
nossa açom coletiva e consciente.

A juventude rebelde galega de 2012 
deve ser a protagonista da sua própria 
história revelando o seu próprio futuro. 
O direito a rebelar-se parece abstrato, 
intangível, mas torna no sentido con-
creto quando se luita conscientemente 
por safar das cadeias que nos querem 
impor, e isto só pode ser realizável no 
momento presente enquanto houver jo-
vens que querem decidir o seu próprio 
futuro.

Organizar-se e praticar a luita revolucio-
nária é a melhor receita condimentada 
com rebeldia juvenil para alviscarmos 
umha saída a esta trevoada de agres-
sons e abusos na qual nos meteu a ava-
rícia do sistema capitalista e a prepo-
tência espanholista que nom cansa em 
pisar continuamente a nossa identidade 
nacional e o nosso futuro em dignidade.
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Atos
11 de outubro, dia da Galiza Com-
batente

Jovens de BRIGA estivemos presen-
tes no ato organizado por NÓS-UP em 
Chantada em outubro, que este ano foi 
dedicado a José Castro Veiga, “O Piloto”. 
Nele umha companheira de BRIGA tivo 
a oportunidade de fazer umha inter-
vençom oral apelando a fazermos me-
mória e nom deixar esquecer aquelas/
es que um dia caírom no combate pola 
liberdade.

Mobilizaçom em defesa do emprego

Milhares de jovens voltamos sair às 
ruas exigindo um trabalho digno para a 
juventude galega. Estas marchas fôrom 

convocadas em Vigo e Ferrol. A juven-
tude de BRIGA estivo presente berrando 
contra este sistema corrupto e espolia-
dor que nos leva à miséria.

Contra a Constituiçom espanhola

BRIGA tomou a palavra no ato celebra-
do em dezembro por NÓS-UP em Fe-
rrol contra a Constituiçom, assumindo 
o protagonismo da luita juvenil contra 
o marco jurídico-político imposto, re-
negando dumha legislaçom derivada 
dumha carta magna que nom pudemos 
votar.
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Decorreu julgamento contra dous 
companheiros

Em 31 de janeiro e 10 de fevereiro, dous 
membros da nossa organizaçom fôrom 
julgados em Vigo polos factos aconteci-
dos na Greve Geral do 27 de Janeiro de 
2011. Este tivo que realizar-se em duas 
jornadas distintas polo elevado número 
de pessoas chamadas a declarar e ca-
raterizou-se polas grandes contradiçons 
que tivêrom os polícias presentes. A 
procuradoria pediu 2 anos de prisom e 
1000 euros de multa para os dous jo-
vens que estám à espera da resoluçom. 
Houvo concentraçom fora dos julgados 
em apoio aos companheiros.

Afinando a pontaria contra os nos-
sos inimigos

Os Grupos de Base de Vigo e Compos-
tela desenvolvêrom umhas atividades 
originais e novidosas com as que con-
tribuir a criar consciência de luita ativa 
contra quem nos quer explorar e domi-
nar.

Em novembro, coincidindo com a come-
moraçom do dia contra a violência ma-
chista as jovens de Compostela organi-
zárom umha prova na qual comprovar 
a pontaria contra o sistema patriarcal.  
 

Ante a boa acolhida que tivo naque-
la ocasiom, os e as militantes do Gru-
po de Base Vigo quigêrom dar-lhe um 
novo matiz. Contra a reforma laboral 
aprovada em fevereiro polo PP, que nos 
agrede até o máximo, a “diana feminis-
ta” transformou-se “obreira” para dar a 
oportunidade aos e às participantes de 
lançar um dardo ao capitalismo apon-
tando os seus representantes e cul-
páveis da situaçom que padecemos.
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Análise
A juventude trabalhadora galega no 
alvo das reformas laborais dos anos 
2010-2012

Nos últimos dous anos de crise capita-
lista, PSOE e PP desenhárom e impu-
gérom, sob tutela do Capital europeu, 
duas contra-reformas laborais que pro-
curam arrebatar-nos, a nós, a juventu-
de do povo trabalhador galego, os di-
reitos laborais conquistados pola classe 
trabalhadora  em décadas de luita.

Nesse período de tempo realizárom-se 
ataques legais diretos contra os direitos 
da juventude trabalhadora. As reformas 
de setembro de 2010, as de agosto e 
outubro de 2011, junto à última refor-
ma laboral de fevereiro deste ano, som 
as perfeitas expressons dum plano des-
enhado pola avareza burguesa contra a 
juventude. 

Reforma laboral de setembro de 
2010 e agosto de 2011

Com a reforma laboral de setembro 
de 2010, o governo do PSOE modifica 

substancialmente os contratos laborais 
dirigidos à juventude, os de práticas e 
os de formaçom e aprendizagem.

Com esta reforma, os contratos de prá-
ticas podem-se realizar a jovens que 
rematassem os seus estudos de grau 
médio nos cinco anos anteriores (an-
tes da reforma eram quatro) e sete 
anos no caso de titulaçons superiores 
(antes eram seis). Aliás, as situaçons 
de incapacidade temporária, gravidez-
maternidade ou paternidade, interrom-
pem o cómputo do período contratual. A 
duraçom máxima do contrato mantém-
se até os dous anos e as retribuiçons 
salariais continuam a ser 60% e 75% 
(para o primeiro e segundo ano, respe-
tivamente) do salário que percebe um/
umha trabalhadora no mesmo posto.

Nos contratos de formaçom e apren-
dizagem tampouco se computam os 
períodos assignáveis a incapacidades 
temporárias, gravidez e paternidade. 
Os salários continuam ligados em pro-
porçom ao tempo dedicado ao trabalho 
efetivo, nom podendo ser inferiores ao 
SMI. Alarga-se a faixa etária que é sus-
cetível para a realizaçom deste modelo 
de contrato até os 25 anos. Mas com 
a última reforma de finais de agosto 
de 2011 (Lei 10/2011 de medidas ur-
gentes para a promoçom do emprego 
dos jovens) como medida temporária 
(segundo prometêrom) até 2013, o li-
mite de idade deste contrato miserável 
estende-se até os 30 anos e os patrons 
de PEMES estám exentos de abonar as 
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quotas à Segurança Social por estes/
as jovens trabalhadores/as. A duraçom 
máxima do contrato fica estabelecida 
em três anos. 

Reforma de outubro de 2011. O de-
creto d@s bolseir@s

O RD 1543/2011 aprovado em 31 de ou-
tubro de 2011 legaliza umha situaçom 
de fraude laboral que a todas luzes era 
um facto consumado, mas ignorado in-
teressadamente por umhas instituiçons 
obrigadas a olhar cara a outro lado pos-
to que ao patronato lhe reporta interes-
santes lucros. Trata-se da legalizaçom 
das chamadas práticas nom laborais em 
empresas que sofrem muit@s jovens no 
nosso país, conhecid@s popularmente 
sob a designaçom de bolseir@s. 

De novo, apresenta-se a falácia de que-
rer combater o forte desemprego que 
padece a juventude que até os 25 anos 
nom dá acedido ao mundo laboral por 
falta da experiência prática que lhe é 
negada polo patronato. 

Esta pseudo-contrataçom tem umha 
duraçom de três a nove meses e vai di-
rigida a jovens de entre 18 e 25 anos 
que estejam inscritas na listagens do 
desemprego com umha titulaçom uni-
versitária ou de formaçom profissional 
e que nom acreditem umha experiência 
laboral de mais de três meses no setor 
em questom. Nom constitui umha re-
laçom laboral polo que nom está sujeita 
a negumha norma laboral: o acordo é 

assinado individualmente entre @ jo-
vem trabalhador/a e a empresa, facto 
que implica umha desproteçom imensa 
para @ jovem e um bom negócio para 
o patrom quem tem liberdade plena 
para determinar horários de trabalho, 
férias, permissons, etc. A remuneraçom 
é umha miséria e vai ligada ao IPREM 
(indicador público de renda de efeitos 
múltiplos, um invento por baixo do SMI 
para rebaixar custos patronais) em 
80%, atualmente 426€.

As empresas deverám quotizar à Se-
gurança Social pol@s bolseir@s mas 
estes/as, ao mesmo tempo, deverám 
fazer-se cargo das suas quotizaçons 
para poder aceder a umha prestaçom. 
Nom dá direito à prestaçom por desem-
prego porque nom se quotiza o mínimo 
de tempo exigido, estabelecido em doze 
meses.

Reforma laboral de fevereiro de 
2012

Ao dia seguinte de aprovar o estado a 
última reforma do mercado de trabal-
ho 10 de fevereiro, o vozeiro de Assun-
tos Económicos da Comissom Europeia 
afirmava que a nova lei “vai na boa di-
reçom”. Merkel empregava similar for-
mulaçom há exatamente um ano, quan-
do dixo que as reformas anti-obreiras 
do anterior governo do PSOE “iam por 
bom caminho”. E nom é por acaso que 
a CEOE também empregasse essas 
mesmas palavras, um dia depois de 
aprovar a última reforma laboral. Mas 
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cos do sistema vendiam como soluçom 
à nossa dramática situaçom, a juventu-
de do povo trabalhador só sofreu mais 
desemprego e mais precariedade. Au-
mentárom 36% os ERES. Aumentárom 
46% os despedimentos baratos, ou 
seja, os procedentes. Aumentou a taxa 
de temporalidade juvenil. Mais da me-
tade dos pouquíssimos contratos inde-
finidos assinados por jovens fôrom de  
fomento do emprego indefinido, quer 
dizer, os de despedimento barato de 
33 dias por ano trabalhado. Incremen-

tárom 16% os precários 
contratos em práticas, e 
acrescentou-se alarman-
temente a emigraçom 
juvenil. Mas, pola contra, 
diminuírom os custos la-
borais por despedimento, 
e o grande Capital seguiu 
filtrando sem rubor à im-
prensa informes de fabu-
losos e multimilionários 
benefícios. 

Mas as reformas de 2010 e 2011 eram 
insuficientes. Algumhas das revindi-
caçons dos empresários nom fôrom sa-
tisfeitas. E por isto há uns dias aprova-
va-se um novo ataque contra os e as 
trabalhadoras. Após analisar a reforma 
aprovada polo PP poderíamos dizer que, 
se bem é certo que afeta o conjunto do 
povo trabalhador, é a juventude a que 
sai pior parada.

Um dos pontos fundamentais é o aba-
ratamento do despedimento de forma 

qual é o “bom caminho” que essa mino-
ria social nos quer impor? 

Aproveitando a nossa falta de soberania 
nacional, os empresários e os seus alia-
dos espanhóis e europeus, querem con-
verter Galiza num paraíso burguês de 
mao de obra barata, que permita  tirar 
mais altos benefícios a base de sumir 
a juventude do povo trabalhador num 
nível cada vez maior de exploraçom, 
opressom e dominaçom. A rapina bur-
guesa nom tem limites. O centro capi-
talista em crise necessita 
aumentar o nível de ex-
ploraçom do “seu próprio” 
povo trabalhador para au-
mentar, assim, a sua taxa 
de ganho. Como Grécia, 
Portugal e Itália, a Galiza 
também está nesse mes-
mo ponto de mira. Os pró-
prios capitalistas recon-
hecem que as reformas 
que agora a juventude do 
povo trabalhador estamos sofrendo som 
o início dum plano mais amplo que in-
tentarám implementar ao longo prazo. 

Todos os argumentos que empregam 
os capitalistas para defender os seus 
ataques som mentira. É evidente que 
as duas últimas reformas nom estám 
confecionadas para criar emprego, ou 
diminuir a eventualidade juvenil.

E podemos assegurar isto porque desde 
a aplicaçom da contra-reforma laboral 
do ano 2010, que empresários e políti-

“Aproveitando a 
nossa falta de so-
berania nacional, 
os empresários e 
os seus aliados es-
panhóis e europeus, 
querem converter 
Galiza num paraíso 
burguês de mao de 
obra barata”
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capitalistas. Em definitivo, este bloco 
de medidas cumprem umha das revin-
dicaçons da CEOE: abaratar e facilitar o 
despedimento.

O contrato de formaçom e aprendiza-
gem, exclusivo da ju-
ventude trabalhadora, 
volve ser modificado 
por enéssima vez. Como 
se mencionou anterior-
mente, a reforma de 
2010 aumentava até os 
25 anos o limite de ida-
de para realizar este tipo 
de contrato. Com a de 
agosto de 2011 esten-
dia-se até os 30 anos, 
e com a última reforma 
confirma-se este limite 
até que a taxa de des-
emprego juvenil no Es-
tado espanhol baixar até 
15% (atualmente 48%). 
A retribuiçom salarial 
continua em proporçom 
ao tempo de trabalho 
efetivo, mas agora nom 
poderá ser superior em 
75% da jornada laboral 
durante o primeiro ano, 

e 85% nos dous seguintes. 

Outro dos pontos fundamentais é o 
avanço na flexibilidade, a legalizaçom 
do incumprimento dos convénios coleti-
vos por parte das empresas, e o ataque 
à negociaçom coletiva. A nossa própria 
vida já nom nos pertence, porque está 

generalizada.   A reforma diminue até 
os 33 dias por ano trabalhado a máxi-
ma indemnizaçom que a classe trabal-
hadora com contrato indefinido pode 
receber, mas abrem-se nova vias que 
facilitam que os despedimentos sejam 
procedentes com 20 dias 
de indemnizaçom por 
ano trabalhado. Também 
se elimina o salário de 
tramitaçom, aforrando 
ao empresário custos até 
efetivizar-se o despedi-
mento, mas deixando à 
classe obreira empobre-
cida. 

Também se cria um 
novo tipo de contrato 
indefinido para apoiar 
empresas de menos de 
50 trabalhadoras/es. O 
novo contrato tem um 
período de prova de um 
ano e despedimento li-
vre. Se  @ contratad@ 
é um desempregado co-
brará, além dum reduzi-
do salário, 25% da sua 
prestaçom por desem-
prego, indo o restante 
para o Estado (25%) e para o empresá-
rio (50%). Um total desporpósito. Por 
outra banda, se @ contratad@ é um 
jovem menor de 30 anos, os empresá-
rios receberám milhares de euros (até 
6600€) em bonificaçons. Com este con-
trato, parece que a juventude volta a 
ser carne de canhom dos experimentos 

“Um dos pontos fun-
damentais é o avanço 
na flexibilidade, a le-
galizaçom do incum-
primento dos con-
vénios coletivos por 
parte das empresas, 
e o ataque à nego-
ciaçom coletiva”

“Nom podemos per-
mitir que precarizem 
ainda mais a nossa 
vida. A juventude do 
povo trabalhador tem 
de organizar-se, ocu-
par massivamente a 
rua, responder com 
contundência a esta 
ofensiva capitalista”
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maos destas empresas de tráfico de jo-
vens trabalhadores/as. 

Esta reforma laboral salienta polo des-
proporcionado incremento das bonifi-
caçons aos empresários pola contra-
taçom de jovens trabalhadores e, em 
especial, trabalhadoras. Está demons-
trado que a subvençom da contrataçom 
nom cria emprego, senom que só serve 
para reduzir custos laborais.  A juven-
tude do povo trabalhador convertemo-
nos num manjar que, além de contar 
com umha força de trabalho cheia de 
vitalidade e capacidade, oferece a sua 
exploraçom pagada com dinheiro públi-
co. O negócio perfeito.

Toca agora perguntarmos se a juven-
tude do povo trabalhador temos razons 
de avondo para dar saída a todas es-
sas contradiçons internas, a toda essa 
indignaçom, a todo esse cabreio acu-
mulado. E sim, temo-las. Temos a legi-
timidade de entrar de cheio no combate 
contra os empresários e os políticos  ca-
pitalistas? Por suposto. Podemos recu-
perar os direitos roubados? Sem lugar 
a dúvidas. 

Nom podemos permitir que precarizem 
ainda mais a nossa vida. A juventude 
do povo trabalhador tem de organizar-
se, ocupar massivamente a rua, res-
ponder com contundência a esta ofen-
siva capitalista. A juventude rebelde do 
povo trabalhador temos claro qual é o 
nosso caminho, a luita.

supeditada à empresa na que somos 
exploradas/os. A reforma permite que 
os empresários rebaixem salários, mu-
dem os horários, modifiquem o tipo 
de jornada, mudem as nossas funçons 
dentro da empresa quando e como 
queiram, com tam só justificar seis me-
ses de queda dos benefícios. 

Também se limita a prórroga dos con-
vénios coletivos a dous anos. Umha vez 
superado, o estado intermediara para 
chegar a um acordo na negociaçom, e 
já sabemos de que parte está o Esta-
do espanhol.  Em definitiva, a contra-
reforma possibilita legalmente que os 
capitalistas disponham da nossa força 
de trabalho com total impunidade e li-
berdade, restando poder aos  sindicatos 
combativos, destroçando a solidarieda-
de entre a classe trabalhadora e acres-
centando mais obstáculos  à auto-orga-
nizaçom obreira efetiva. 

Outros ataques som o fomento do con-
trato a tempo parcial para a juventu-
de trabalhadora, e em especial para as 
jovens. Já analisamos que este tipo de 
contrato se caracteriza por um salário 
muito baixo que limita as possibilida-
des de que as jovens realizemos o nos-
so projeto vital, e à parte tem menos 
prestaçons por desemprego. Eliminam-
se todas as restriçons para as ETT, 
agora consideradas como “agências de 
colocaçom”, o que supom umha privati-
zaçom encoberta do serviço público de 
emprego, deixando o nosso futuro nas 
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De BRIGA temos expressado em múlti-
plas ocasions que a juventude deve ser 
parte ativa na construçom do seu pró-
prio futuro, porque ela mesma constitui 
o futuro do povo. Partindo desta tese, a 
nossa participaçom na luita contra esta 
ordem social que nos explora, domina e 
oprime é parte de grande importáncia. 
As próprias condiçons que caraterizam 
a juventude (faculdades físicas e psico-
lógicas no seu esplendor, irreverência 
criadora, capacidade de iniciativa e de 
impulso, inconformismo, etc.) permi-
tem disponher-se a umha confrontaçom 
contra a ordem social injusta estabe-
lecida cumhas expetativas cheias de 
conviçom e determinaçom face umha 
situaçom melhor.

Historicamente, a juventude trabalha-
dora e popular foi o motor dos proces-
sos revolucionários em geral, e com 
especial destaque nas guerras revolu-
cionárias de libertaçom nacional. É nor-
mal que isto seja assim, mas o cinis-
mo do poder burgués realiza esforços 
imensos para ocultar esta realidade, ou 
para manipulá-la. 

A revoluçom cubana protagonizada por 
um movimento guerrilheiro eminente-
mente juvenil e dirigido por revolucio-
nários da talha de Fidel ou do Che que 
andavam à volta dos 30 anos é umha 
boa mostra histórica desta proposiçom.

Entendemos umha necessidade im-
periosa que o povo trabalhador, e em 
especial a juventude, valore na sua 
importáncia a conservaçom da memó-
ria rebelde e resistente. Nom se pode 
romper a continuidade entre as ge-
raçons de militantes que combatêrom 
o mesmo inimigo no passado com as 
novas geraçons de jovens rebeldes 
porque senom estas terám de começar 
de novo, com todos os custos e erros 
evitáveis e desnecessários que isto su-
pom.

E como fazer isto?. A nova juventu-
de rebelde tem de prestar especial 
atençom à reconstruçom da nossa his-
tória nacional tal qual a viveu o povo 
trabalhador galego, e nom tal qual a 
falsifica a historiografia espanhola, e 
a malinterpreta o autonomismo. Um 
exemplo modesto, mas de incalculável 
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Nom se podem obviar  todas as luitas 
promovidas polo incipiente proletariado 
galego em finais de século XIX e princí-
pios do XX nas que a juventude obreira 
jogou um papel salientável na luita por 
melhores condiçons de vida para a clas-
se trabalhadora e contra a avrícia capi-
talista, com destaque para a tenacidade 
das cigarreiras da fábrica de tabacos da 
Corunha ou para as primeiras greves 
operárias nos estaleiros da ria ferrola-
na.

Uns anos mais tarde, 26 anos tinha um 
jovem trabalhador de 1936 quando re-
solveu começar o seu combate armado 
contra o fascismo, jornaleiro galego que 
passaria à história da resistência gue-
rrilheira na nossa naçom sob o nome de 
“Foucelhas”, e cujo combate haveria de 
se prolongar durante anos até as suas 
últimas conseqüências. Contemporá-
neos a ele, Mário Rodrigues Lousada, 
conhecido como Mário de Langulho, 
botou-se ao monte com apenas 23 anos 
de idade, ou Davide Fontes Álvares “Ve-
lasco” tem 16 anos quando participa em 
acçons guerrilheiras em Veiga de Valcar-
ce, e  “O Piloto” ingressa aos 28 anos de 
idade na guerrilha galega de orientaçom 
comunista que heroicamente resistia 
nos montes da Galiza na década de 40 
do passado século. E poderiamos seguir 
enumerando os exemplos de Segundo 
Vilaboi obreiro ferrolano assassinado a 
garrote aos 29, Amada Garcia, comu-
nista mugardesa fusilada em Ferrol com 
28 anos depois de dar a luz a um filho 
na cadeia, e um longo etcétera.

valor é o grande esforço realizado nos 
últimos anos a recolher dumha manei-
ra estruturada a história da esquerda 
independentista, da que existia um va-
zio enorme e impedia sentar os alicer-
ces para a construçom do movimento 
político no qual nos enquadramos.

A juventude rebelde deve mostrar 
atençom à crítica implacável da história 
oficial, a do poder, que sempre falsi-
fica, desvirtua ou nega o decisivo pa-
pel da juventude. Na história oficial, a 
juventude está praticamente ausente, 
como se nom existisse, mas foi a mo-
cidade galega a que em determinados 
momentos da nossa história entregou 
todo o que se podia oferecer com o 
exercício dumha luita verdadeiramente 
conseqüente.

Exemplos de luitas juvenis no nos-
so povo

No percurso da nossa história encon-
tramos o papel destacado da mocidade 
na organizaçom das guerrilhas popula-
res nas que se enrolárom centenas e 
centenas de jovens contra as invasons 
napoleónicas de inícios do século XIX, 
passando polo surgir do movimen-
to provincialista, que sentou as bases 
para a construçom da naçom galega, 
tivo como principais líderes a Antolim 
Faraldo, que dirigia a Revista de la Ju-
ventud Gallega, e  estudantes da Uni-
versidade de Compostela  que no ano 
1846 se somárom à revolta afogada 
em sangue em Carral. 
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continuar erguendo o facho libertador 
acesso por jovens que noutras etapas 
históricas combatêrom o mesmo ini-
migo mas vestido doutra forma, antes 
vestido de brutal repressor, agora ma-
quilhado de demócrata. A juventude 
rebelde galega de hoje vê-se na obriga 
de recolher o legado que nos oferecé-
rom dignamente @s noss@s compa-
triotas ao longo da nossa história, e 
@s tomamos como referentes da nova 
canteira da Galiza Combatente.

Umha juventude ignorante da sua his-
tória, convencida de que sempre foi 
passiva, obediente e submissa, sem 
história própria, é umha juventude 
acomplexada, sem orgulho nem au-
toestima. 

Com o objectivo de dar a conhecer a 
nossa história de resistência como povo 
que se resiste a desaparecer baixo a 
barbárie do capitalismo e a opressom 
espanhola, recolhemos a continuaçom 
alguns apontamentos sobre a vida e 
obra de homens e mulheres que ao lon-
go da nossa história dérom o melhor da 
sua juventude na luita por um futuro 
em liberdade. 

Recolhemos alguns dos exemplos que 
nos parecem mais salientáveis, existin-
do outros que nom menosprezamos, e 
incluso aqueles que estám por conhe-
cer porque a historiografia d@ opres-
sor no-lo impede, os quais deverám 
ser objeto dumha investigaçom mais 
rigorosa.

Umha vez que o PCE abandona e liqui-
da a luita guerrilheira de resistência 
ao franquismo, nom é até a década de 
70 quando a juventude trabalhadora 
passa a encabeçar e fazer germolar a 
reconstruçom do movimento nacional 
desde postulados marxistas, mocidade 
obreira que tem em Moncho Reboiras 
o exemplo de compromisso mais pro-
fundo: desde muito novo conhecedor 
das condiçons de exploraçom da classe 
obreira pola sua origem popular, mili-
tante na clandestinidade da UPG aos 
19 anos, membro do Comité Central 
e do Comité Executivo do partido aos 
22, impulsor da linha mais combativa 
que caracterizará à organizaçom desde 
1972 até 1975, motor da Frente Militar 
da UPG aos 24 anos, e assasinado pola 
polícia espanhola aos 25 na cidade de 
Ferrol.

Também eram de origem popular e 
trabalhadora os quadros juvenis mais 
destacados que se envolvêrom nas ex-
periências político-militares dos anos 
oitenta, com José Vilar Regueiro de 27 
anos e Lola Castro de 29 como prin-
cipais exponentes dumha luita conse-
qüente pola nossa independência na-
cional e emancipaçom social.

A rebeldia da juventude galega de hoje 
nom aparece de forma isolada no tem-
po e no espaço, mantém-se nas novas 
geraçons de militantes da esquerda 
independentista que combatemos as 
diversas expressons de dominaçom e 
exploraçom, porque temos vontade de 
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defende a unidade e os direitos da Ga-
liza contra a partiçom quadriprovincial 
espanhola. 

Começa a sua atividade sócio-política e 
cultural na Compostela de finais de dé-
cada de 1930, compaginando os seus 
estudos de medicina com a sua partici-
paçom na academia literária, a sua for-
maçom nos princípios democráticos re-
volucionários e o seu labor dinamizador 
da nascente imprensa protogaleguista.

Na década de 40 de século XX conver-
gem, numha aliança frutífera, setores 
militares de signo liberal com novas ge-
raçons inteletuais-estudantis, que por 
primeira vez bosquejam um programa 
de conteúdo galego em alusom à unida-
de simbólica perdida trás a desapariçom 
do Reino da Galiza.

A participaçom de Antolim junto a ou-
tros jovens estudantes e pessoas da 
inteletualidade progressista, com 24 
anos, forma parte ativa na preparaçom 
do levantamento militar de 1846 contra 
o moderantismo, assim como no des-
envolvimento do mesmo achegando 
homens e ideias para a constituiçom do 
sistema de Juntas, organismos que ha-
veriam de assentar o novo poder. 

Ademais consegue injetar ao movimen-
to de orientaçom liberal e progressista 
umha poderosa carga patriótica que nos 
leva a considerá-lo como ponto de arran-
que da emancipaçom nacional. Ao berro 
de nom queremos ser mais que galegos 

Antolim Faraldo

“Verdades amargas murmuriam os nos-
sos beiços sobre a situaçom e porvir de 
Galiza, e um berro de dor escala o nos-
so peito, no que ferve o amor pátrio, 
porque o nosso encanto é a desgraçada 
Galiza, a cuja felicidade consagramos 
os nossos pobres talentos. (...) E por-
que mil atrancos se erguem no meio 
da nossa carreira, por isso faremos que 
sone valente e forte a nossa voz, ainda 
que condenada a se perder nessa mul-
tidom inocente que nada comove e que 
tampouco nos escuitará. Engrandecidos 
com conviçons profundas, nengum tre-
mor atalhará a nossa tentativa”.

Nado em Betanços em 1822, representa 
a geraçom estudantil que levanta pola 
primeira vez na nossa contemporanei-
dade o facho da liberdade nacional o 
facho da liberdade nacional desde o li-
derato do movimento provincialista que, 
em aliança com o prgressismo militar, 
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(FMN), representando a linha arredista 
e pró-açom direta que seguia na Galiza 
os ditados da Fouce (vozeiro do inde-
pendentismo galego de pré-guerra no 
exílio.

Quando se produz o alçamento militar 
fascista de 1936, é detido pola polícia 
com o objetivo de que figesse entrega 
dos arquivos da FMN, mas ele negou-
se para nom delatar aos seus compan-
heiros e ao pouco tempo foi obrigado 
a ingressar no exército franquista. Ao 
rematar a guerra começaria a trabalhar 
como mestre em Cela Nova.

Ao pouco tempo marchou a Vigo onde 
seguiu exercendo a docência e a cola-
borar em labores de logística da gue-
rrilha comunista na década de 1940. 
Com 28 anos foi detido, ingressado em 

umha parte dos estudantes composte-
lanos deixam umha pegada imortal na-
quela insurreiçom de primavera.

Como já é conhecido o levantamento 
remata tragicamente com a derrota das 
tropas sublevadas e dirigidas polo coro-
nel Solis. Os onze dirigentes militares 
mais significados som fusilados em Ca-
rral, facto que é acompanhado dumha 
vasta operaçom repressiva que atinge 
todo o movimento implicado na suble-
vaçom, em especial contra o estudanta-
do provincialista. Para sortear a repres-
som Antolim e outros estudantes devem 
fugir clandestinamente cara a Portugal 
e depois cara a Andaluzia onde morre 
exiliado com 31 anos.

José Velo 

“Queimei-me, acaso fulgurantemente, 
em conversas cheias de vida e imagi-
naçom, em perigosas clandestinidades, 
por onde quiger que me encontrasse e 
nalgumhas açons brilhantemente con-
cebidas, medianamente desenvoltas e 
melancolicamente finalizadas”.

Foi dirigente juvenil independentista, 
militante antifascista, líder do exílio ga-
lego e artista polifacético, sintetiza al-
guns dos capítulos mais brilhantes da 
história da resistência galega do passa-
do século.

Nasceu em abril de 1916 em Cela Nova 
e foi o primeiro secretário geral da Fe-
deraçom de Mocidades Nacionalistas 
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Foi umha jovem co-
munista nascida em 
1911 na vila de Mu-
gardos. Ali exerceu 
durante a década de 
1930 a sua ativida-
de militante partici-
pando em multidom 
de projetos associa-
tivos, entre eles, a 

criaçom dumha associaçom de mulhe-
res da vila. Fruto da sua intensa ativida-
de pública e valente a favor dos direitos 
democráticos e femininos, foi alvo das 
iras dos golpistas fascistas num afám 
vingativo com o objetivo de calar umha 
voz que molestava.

A jovem Amada Garcia, que na altura 
estava aguardando o seu segundo fil-
ho, é detida sob a acusaçom de bordar 
umha fouze e um martelo numha ban-
deira vermelha. Em dezembro de 1937 
é submetida a um conselho de guerra 
junto a outras 45 pessoas de Mugardos, 
num processo acusatório cheo de irre-
gularidades em base a montagens e de-
claraçons forçadas da vizinhança baixo 
a ameaça dos fascistas. A sentença 
para ela e 37 pessoas mais é de pena 
de morte. 

No momento de trazer ao mundo ao 
seu meninho levam-na ao Hospital de 
Caridade, onde as freiras lhe lembram 
que o seu filho deve morrer pois vem de 
“mau sangue”. Depois levam-na mais 
umha vez com o seu filho ao cárcere da 
avenida de Vigo, a actual esquadra da 

prisom e torturado, tivo que exilar-se na 
Venezuela, onde desenvolveu um inten-
so trabalho em favor da organizaçom 
emigrante desde parámetros nacionais 
e de esquerda.

Oposto à passiva autocontemplaçom 
galeguista e à ortodóxia reformista e 
espanhola do PCE, funda o DRIL (Di-
retório Revolucionário Ibérico de Liber-
taçom), primeira organizaçom armada 
que reinvindica a libertaçom nacional 
galega.

Exilou-se de novo no Brasil após o se-
qüestro em 1961 do buque Santa Ma-
ria, desenvolveu um prolífico trabalho 
lingüístico-cultural, fundou a livraria e 
editorial “Nós” e impulsionando publi-
caçons como “Galiza Ceibe” com inequí-
vocas coordenadas reintegracionistas.

Escreveu desde obras para nenos como 
a “Rebeliom dos sinais” até ensaio po-
lítico. Parte da sua trajetória rebelde e 
inconformista, da sua experiência de 
revolucionário está plasmada num in-
concluso livro de poesia que alcança as 
duascentas composiçons.

Morreu em Sam Paulo em janeiro de 
1972.

Amada Garcia

“O primeiro que lhe ensinaredes é o 
meu nome e o porquê da morte da sua 
nai”
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to: Viva o Partido Comunista!! Viva a 
República!”(Extrato da carta enviada à 
direçom do PCE o 17 de dezembro de 
1947)

Nasceu na cidade de Ferrol no seio 
dumha família popular a 28 de novem-
bro de 1918. 

Ingressou aos 23 nos estaleiros da ci-
dade a trabalhar como operário tubeiro. 

A meados década de 1940 o PCE co-
meçou a organizar a resistência contra 
o sistema fascista espanhol. O movi-
mento resistennte organizado à vol-
ta do PCE considerava válido todos os 
meios de luita e portanto desenvolveu 
umha combinaçom dialética entre umha 
frente militar, que fazia frente ao fran-
quismo com as armas na mao, e umha 
frente política, que organizava e agita-
va o povo contra a ordem estabelecida. 

polícia espanhola em Ferrol. A 26 de ja-
neiro de 1938, Amada e o seu filho de 
dias de vida som conduzidos ao Caste-
lo de Sam Filipe, na ria de Ferrol, onde 
Amada passa horas de pé para que os 
chinches do catre da cela nom piquem 
ao meninho.

Na madrugada do 27 de janeiro, per-
mite-se atracar no peirao do castelo, 
um barco pesqueiro, no que vem o seu 
companheiro e duas parentes de Amada 
para recolher o neno. Amada é valente 
e entom deixa o legado para o seu filho: 
“o primeiro que lhe ensinaredes é o meu 
nome e o porquê da morte da sua nai”.

Horas após de despedir-se da sua famí-
lia, Amada Garcia é levada junto com 
outras pessoas a umha zona do castelo 
para ser fuziladas. Mas a breve están-
cia de Amada no cárcere de Sam Filipe, 
provocou que várias dúzias de pessoas 
de pessoas presas solicitaram trocar a 
sua vida pola desta jovem luitadora, 
mas nemgumha foi aceite. Amada é 
fuzilada na segunda descarga de balas. 
Tinha 27 anos.

Segundo Vilaboi

“Camaradas despido-me de todos, dos 
que fôrom os meus companheiros de 
trabalho, dos meus irmaos guerrilhei-
ros, da gloriosa IV Agrupaçom e de vós, 
camaradas do Partido. Despido-me da 
minha amada Galiza, pola que dou a 
minha vida, com este berro que sairá 
da minha gorja no derradeiro momen-
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Em 19 de dezembro de 1947 foi as-
sassinado no cárcere a garrote. Tinha 
29 anos. Antes de morrer redige umha 
comovedora carta aos/às camaradas de 
luita onde manifesta a sua indobregável 
vontade por um futuro de liberdade. 
Sem dúvida, Segundo Vilaboi represen-
ta um dos mais egrégios exemplos da 
juventude rebelde galega que nom se 
resignou a baixar a cabeça ante a dura 
realidade opressora que impom este 
sistema social injusto. 

Maria Araújo “a Guerrilheira”

“Luitei em Cuba 
desde muito nova; 
luitei depois na Ga-
liza e depois gan-
hou Franco; e vol-
tar a Cuba, luitar 
e triunfar, e que o 
triunfo se convirta 

nesse processo radical que é um exem-
plo para a América e para o mundo é o 
melhor prémio, o galardom mais queri-
do, e por isso sinto a minha vida intei-
ramente justificada” 

Nasceu no ano 1904 em Carril, comarca 
de Arouça, no seio dumha família pes-
cadora que emigra a Cuba. Casou em 
1920 cum marinheiro de Mugardos que 
era militante ativo na luita polas rein-
vindicaçons d@s trabalhadores/as do 
mar. 

Lá em Cuba filiou-se ao Partido Socia-
lista Popular (que era de orientaçom 

O jovem Segundo entrou em contato 
com operários comunistas dos estalei-
ros ferrolanos e passou a formar parte 
da frente política. As suas habilidades 
para o trabalho político clandestino, a 
sua audácia e as suas dotes organiza-
tivas promovêrom-no a adquirir res-
ponsabilidades dentro da estrutura or-
ganizativa do partido, passando a ser o 
Secretário do Comité ferrolano do PCE, 
sob o nome de guerra, “Vila”.

Como conseqüência da sua intensa 
atividade política nos estaleiros e pola 
crescente repressom sobre o movimen-
to de resistência, Vila, com 28 anos 
deve tomar as armas para defender a 
sua vida, ingressa no Exército Guerril-
heiro de Galiza, no destacamento Ma-
nuel Eive da IV Agrupaçom.

Depois dum tiroteo Vila foi capturado 
pola Guarda Civil o 26 de maio do 1947 
na casa dumha pessoa que oferecia 
apoio à guerrilha em Silhobre, no con-
celho de Fene. Vila estava armado cum 
mosquetom e umha pistola de calibre 9 
mm. Durante o tiroteo fica ferido grave-
mente por um disparo na cabeça.

Levárom-no a um hospital para ope-
rá-lo, e três dias depois da operaçom, 
ainda convalescente, foi interrogado e 
torturado. Depois foi trasladado ao cár-
cere de Ferrol onde estivo preso, até 
que o julgárom em 31 de outubro de 
1947 num juízo-farsa que o condenou 
a pena de morte “por rebeliom militar 
com agravantes”.
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A nacionalidade cubana salva-a da 
morte. Depois dum ano em prisom, em 
1944 vai para Cuba. Reincorpora-se ao 
PSP e colabora com o Movimento 26 de 
Julho de Fidel Castro.

Após o triunfo da Revoluçom Cubana par-
ticipa nas campanhas de alfabetizaçom. 
Na sua casa funda-se o primeiro “Comi-
té de Defesa da Revoluçom” do bairro 
de Casablanca de Havana. Participa na 
criaçom da Federaçom de Mulheres Cu-
banas e colabora com o Ministério do In-
terior em labores de contra-inteligência 
frustrando um atentado dos EUA contra 
Fidel. Recebeu algumhas das mais altas 
condecoraçons da Revoluçom.

“Maria a galega” como a conheciam em 
Cuba, e “Maria a guerrilheira dos mon-
tes da Galiza”, como gostava de ser cha-
mada, faleceu na Havana em 1989.  

Abelardo Colaço

“Detivêrom-me 11 de fevereiro quando 
estava a custodiar a Villaescusa. Qan-
do entrárom rompêrom-me as calças,  
atárom-me as maos e as pernas com 
correias, cabos e fita e levárom-me à 
DGS a força de golpes e pontapés por 
todo o corpo, especialmente no estó-
mago, fígado e  costado direito. Depois 
disto penduram-me numha barra de 
ferro, colocando-me nos  pulsos as al-
gemas, mentres me dam com o tolete 
nos pés, alternando-se quando se can-
sam. Um bate-me no costado direito e 
mais um vai  retorcendo a barra na que 

comunista) e recolheu umha experiên-
cia e formaçom política e ideológica de 
grande valor que anos mais tarde lhe 
serviria para ser a cabeça visível das 
mulheres trabalhadoras do sul da Ga-
liza em defesa dos seus direitos sócio-
laborais.

Em 1932 regressa com o seu compan-
heiro e as suas duas crianças à Galiza 
trabalhando numha fábrica conserveira 
de Vigo onde entra em contato com o 
sindicalismo de classe, filiando-se ao 
Partido Comunista. Rapidamente, a jo-
vem Maria converte-se no referente de 
luita pola reinvindicaçom da igualdade 
salarial para as mulheres posto que os 
armadores pagavam baixos salários às 
trabalhadoras. Maria chegou a exrecer 
a direçom do sindicato que agrupava 
por volta de 25000 trabalhadoras da in-
dústria conserveira. 

Com o alçamento fascista em julho de 
1936, rapidamente passa a formar par-
te da resistência armada na zona mon-
tanhosa de Redondela. A rápida derro-
ta impingida polas forças franquistas 
sublevadas obriga a Maria a realizar a 
sua atividade política cumha maior pre-
cauçom e deve realizar vida na clandes-
tinidade alternando vida nas montan-
has e cidades da comarca de Vigo.

Devido à sua implicaçom no grupo gue-
rrilheiro que operava na zona de Re-
dondela, é detida quando voltava dum 
encontro cuns companheiros. Ingressa 
na cadeia com a sua filha.



estou  pendu-
rado. O qua-
dro parecia ao 
dos carrascos 
da Idade Mé-
dia, pareciam 
selvagens ou  
loucos. Assim 
me tivêrom 
durante algum 
tempo”(Relato 
da sua de-
tençom em fevereiro de 1977 no marco 
da operaçom Cromo)

Nasceu no bairro operário vigués de 
Teis em outubro de 1946, sendo o maior 
de três irmaos. Desde muito novo deve 
deixar os estudos para trabalhar e as-
sim ajudar à economia familiar. Aos 
doze anos trabalha como aprendiz na 
construçom e depois ingressa na em-
presa de limpeza e reparaçom de carros 
onde trabalhava o seu pai.

Quando conta com 17 anos morre o seu 
pai, e aos 20 deve emigrar a França 
onde conhece o funcionamento da mo-
derna cadeia de montagem e começa a 
aprofundar nas ideias comunistas ade-
mais de entrar em contato com o obrei-
rismo organizado na emigraçom.

De volta a Vigo dous anos depois, a ex-
periência recolhida na emigraçom re-
sulta fundamental para alacaçar a sua 
madurez política e ideológica de con-
frontaçom contra o capitalismo. Passa 
a organizar de maneira ativa a seçom 
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juvenil do PCE ao tempo que realiza 
umha intensa atividade política agita-
tiva nos principais bairros operários da 
cidade ganhando-se o respeito e recon-
hecimento de boa parte do proletariado 
vigués.

De cara a finais da década de 1960 já 
é reconhecido como um destacado di-
rigente obreiro no sul da Galiza, resulta 
eleito delegado sindical na empresa de 
construçom onde trabalhava, impulsa 
assembleias de trabalhadores/as e pom-
se à frente de greves em reinvindicaçom 
de melhoras laborais. Abelardo mostra 
firme determinaçom na utilizaçom de 
todos os métodos de luita contra o Ca-
pital e nestes anos já atopa os primei-
ros problemas com a linha carrilhista do 
PCE favorável à reconciliaçom nacional.

O maior protagonismo político ganha-o 
ao romper com as Juventudes Comu-
nistas oficiais pola sua linha conciliado-
ra e a constituir Organizaçom Obreira, 
coletivo político-sindical que jogou um 
papel destacadíssimo nas mobilizaçons 
de 1972.

Dedica a partir de entom a sua vida à 
construçom dum projeto partidário co-
munista, o PCE(r) e à posta em anda-
mento dumha frente guerrilheira para 
combater o regime franquista maquil-
hado que os reformistas preparam. En-
volveu-se em corpo e alma na ativaçom 
dos GRAPO após a sua fugida da cadeia 
de Samora, é assassinado numha cilada 
da polícia em Madrid no verao de 1980.
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Nasce na paróquia de Imo, concelho de 
Dodro, no ano 1949 no seio dumha fa-
mília popular. Emigra de muito novo a 
Vigo com a sua família, onde conhece 
diretamente o proletariado e as penali-
dades da exploraçom capitalista. Men-
tres os seus pais abrem um negócio de 
hotelaria, o jovem Moncho integra-se 
perfeitamente no bairro de Teis e des-
envolve os seus estudos primários e de 
bacharelato.

A partir dos seus contatos com círculos 
cristaos e galeguistas, passa a contatar 
com a UPG ao iniciar-se a década de 
1970, partido em que imprime umha 
pegada obreirista, disciplina férrea e 
vontade de confronto com o Estado. O 
seu caráter reflexivo, teimoso, estudo-
so e constante comove-no a ser parte 
ativa dos protestos reinvindicativos que 
daquela se podiam fazer na escola uni-
versitária de Vigo onde estudava engen-
haria industrial. 

Participou na organizaçom do associa-
cionismo cultural nacionalista e após a 
greve geral de 1972 começa a organi-
zaçom dos primeiros gérmolos do sindi-
calismo nacional, compreendendo ade-
mais a necessidade de passar a formas 
de luita mais avançadas.

O regime franquista espanhol necessita-
va de ser reformulado, mudar algo para 
todo continuar na mesma. A restau-
raçom bourbónica necessitava da parti-
cipaçom das forças reformistas espan-
holas para consensuar um novo sistema 

Milhares de pessoas acodem ao seu en-
terro em Teis numha jornada em que 
se sucedem os enfrentamentos de rua 
contra as forças repressivas. 

Moncho Reboiras

“Que importa que nos matem se deixa-
mos semente de vencer”

José Ramom Reboiras Noia foi um jo-
vem militante comunista e independen-
tista da UPG, ativista cultural, sindica-

lista e responsável polo primeiro ensaio 
de luita armada de parámetros galegos, 
quiçá um dos mártires mais egrégios do 
movimento de libertaçom nacional.
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renciar perfeitamente a linha maioritária 
do nacionalismo de prática autonomista 
que aposta pola integraçom no sistema 
jurídico-político espanhol e outra, mino-
ritária, que se manifesta coerentemente 
independentista.

Martinho

José Manuel Sanmartim Bouça nasceu 
no concelho trasanquês de Fene o 1 de 
janeiro de 1959. O seu pai era trabal-
hador dos estaleiros da ria ferrolana e a 
sua nai compartia o trabalho doméstico 
com o do agro.

Estudou formaçom profissional. Co-
meçou trabalhar nos estaleiros e a sua 
habilidade manual e destreças adquiri-
das permítirom-lhe conseguir um posto 
de emprego fixo. 

Sendo muito novo, com apenas 13 anos, 
fica impressionado politicamente com os 
acontecimentos de março de 1972, com 
as mobilizaçons operárias dos estalei-
ros reinvindicando melhoras nas suas 
condiçons de vida e trabalho que fôrom 
reprimidas a ferro, fogo e sangue polas 
forças do regime. Desde a sua paróquia, 
Baralhobre, pudo observar como um na-
vio de guerra colocava-se diante a ponte 
pola que se manifestavam @s operári@s 
e que une ambas beiras da ria de Ferrol, 
com a intençom de bombardeá-la. 

Foi ativista no ano 1980 da assembleia 
de desempregad@s que organizara o 
sindicalismo nacionalista -INTG- em Fe-

parlamentar burgués com “café para to-
dos” mas deixando incólumes todos os 
resortes do velho poder estatal fascis-
ta. Porém Moncho representava umha 
opçom política que pretendia umha rup-
tura democrática e popular, polo que foi 
rapidamente identificado polo regime 
como um dirigente dum movimento po-
lítico que começava ter umha importan-
te base social e reconhecido por distin-
tas organizaçons do estado espanhol e 
da Europa.

A pegada subjetiva que ocasionou a Re-
voluçom dos Cravos em Portugal, assim 
como a atividade revolucionária dou-
tros movimentos de libertaçom nacio-
nal nas colónias africanas, deu lugar a 
que jovens como Moncho acreditassem 
firmemente em que havia que passar a 
formas de luita mais avançadas para im-
pedir umha Transiçom enganosa. Con-
seqüentemente, a sua atividade política 
passa a desenvolver-se na clandestini-
dade e começa a organizar a Frente Ar-
mada da UPG.

Cai em combate em Ferrol o 12 de agos-
to de 1975 quando conta com 26 anos 
de idade. É assassinado pola polícia es-
panhola disparando-lhe covardemente 
polas costas quando o tinham acurrala-
do no portal número 27 da rua da Terra 
cum desproporcionado dispositivo poli-
cial. 

A sua morte representa um ponto de 
inflexom para o movimento nacional en-
tanto enquanto já se começam a dife-
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consequências. Em maio de 1988 é de-
tido de novo no Canhom do Sil junto a 
outros militantes do EGPGC que se re-
fugiaram na Ribeira Sacra para fugirem 
da vigiláncia policial. Torturado, ingres-
sa de novo em prisom onde permanece 
durante 8 anosem diversos cárceres do 
Estado espanhol. Ali Martinho é ativo 
militante no combate da repressom car-
cerária, participando em duras greves 
de fame.

Quando sai do cárcere continua partici-
pando ativamente no associacionismo 
cultural, colaborando com o movimento 
antirrepressivo e implicando-se na re-
composiçom do movimento independen-
tista de princípios de década de 2000.

Assumidamente reintegracionista, cons-
truiu junto a companheir@s de Trasan-
cos a Fundaçom Artábria, como primeiro 
centro social reintegracionista, partici-
pou na constituiçom de NÓS-Unidade 
Popular, organizaçom que abandonou 
junto a um grupo de militantes em 
2005. No entanto, nom deixou nunca 
de trabalhar pola mesma causa e podia 
ser visto por exemplo nas mobilizaçons 
do seu sindicato, a CIG, ou trabalhando 
para fazer possível o Festival da Terra e 
da Língua, da Fundaçom Artábria.

Morreu em 10 de novembro de 2010 
após umha grave doença. Com ele foi-
se a humildade e a generosidade que o 
caraterizava como revolucionário mas 
deixou-nos em legado a sua eterna re-
beldia juvenil.

rrol. Daquela militava no grupo de base 
da Assembleia Nacional-Popular Gale-
ga de Fene e posteriormente filiou-se à 
UPG incorporando-se à sua organizaçom 
juvenil, a UMG. 

No ano 1984 foi membro ativo nas lui-
tas contra a reconversom industrial que 
o capitalismo espanhol desenhol para 
um dos nossos setores produtivos es-
tratégicos, como era o naval da ria de 
Ferrol. A sua grande implicaçom nestas 
luitas intensificárom o seu compromisso 
e decidiu integrar-se dentro do nascen-
te Exército Guerrilheiro do Povo Galego 
Ceive (EGPGC).

Foi detido numha tentativa de expro-
priaçom bancária para o financiamento 
da luita ilegal independentista, e ingres-
sa na cadeia sob a condiçom aparente 
“delinquente comum”. Tinha 28 anos.

Tempo depois, sai em liberdade para 
incorporar-se à clandestinidade num 
compromisso em que assome todas as 



33

vozeiro nacional de BRIGA Entrevista

Entrevista

33

vozeiro nacional de BRIGA Entrevista

As jovens organizadas em BRIGA olha-
mos atentamente os processos de luita 
que se desenvolvem naquelas naçons 
que como a nossa vivem sob o jugo do 
Estado capitalista espanhol, tratando de 
conhecer qual é a sua realidade, espe-
cialmente a situaçom dos projetos revo-
lucionários que em chave juvenil luitam 
contra um inimigo comum, aquele que 
nos mantém oprimidas como naçom, 
como classe e como mulheres. 

Assim é que seguimos com especial 
atençom o estado do movimento juve-
nil nos Països Cataláns ante o proces-
so de confluência que as organizaçons 
independentistas Maulets e CAJEI ten-
hem encetado, e quigéramos transmi-
tir à juventude rebelde galega qual é a 
situaçom de dito achegamento e quais 
as perspetivas e retos ante um possível 
coalhamento da fusom numha única or-
ganizaçom juvenil.

De BRIGA somos conhecedoras 
do histórico processo de confluên-
cia que Maulets, el jovent indepen-
dentista revolucionari  e a Coordi-
nadora d’Assemblees de Joves de 
l’Esquerra Independentista (CAJEI) 
tendes começado, mas poderíades 
explicar-nos quais fôrom as moti-
vaçons iniciais para dar este passo 
tam transcendental para o movi-
mento juvenil catalám?

A CAJEI surgiu há quase 10 anos devi-
do a desavinças que nesse determina-
do momento algumhas assembleias de 
jovens tinham com Maulets, el jovent 
independentista i revolucionari. Essas 
assembleias decidírom coordenar-se 
naquele momento como umha organi-
zaçom nacional com uns plantejamentos 
ideológicos e estratégicos diferentes aos 
de Maulets. 

Anos depois, com a evoluçom de ambas 
organizaçons demo-nos conta de que ao 
fim e ao cabo as cousas que tínhamos 
em comum eram mais numerosas e for-
tes que aquelas que nos separavam. Na 
prática começávamos a trabalhar juntos 
em ámbitos unitários e isso fijo dar-nos 
conta a ambas partes de que talvez 
chegara o momento de fazer confluir os 
nossos caminhos.

Por este motivo no ano 2008 Maulets 
fijo a proposta inicial à CAJEI para co-
meçar a pôr as bases dum processo de 
confluência que desse como resultado 
umha única organizaçom juvenil forte 
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se concluir. Os cálculos mais otimistas 
que figemos situam o nascimento da fu-
tura organizaçom de cara à primavera 
ou o início do próximo verao.

Quais som as perspetivas que se 
vos apresentam no futuro mais ime-
diato?

Sem dúvida a nossa máxima ambiçom 
agora é concluir satisfa-
toriamente este processo 
de confluência e pôr em 
andamento umha das or-
ganizaçons juvenis com 
maior força e capacidade 
de mobilizaçom do nosso 
entorno. Umha única or-
ganizaçom que se trans-
forme na ferramenta que 
a juventude catalá precisa 
para dar resposta às suas 
necessidades sociais e na-
cionais.

A articulaçom de assembleias de 
ambas organizaçons suporia um 
evidente aumento quantitativo, 
mas considerades que outros co-
lectivos ou jovens independentes 
nom se tinham enquadrado devido  
à divisom do movimento juvenil? 
Pensades que esses setores se inte-
grariam agora na nova organizaçom 
unitária?

Precisamente desde os inícios do proces-
so de unidade tivemos claro que a nossa 
aspiraçom nom podia ser simplesmen-

que fosse capaz de aglutinar o grosso 
da juventude transformadora catalá. 

Desde a Galiza percebemos que 
esta tentativa de articulaçom de es-
truturas avança satisfatoriamente, 
mas em que ponto vos encontrades 
em realidade no processo de unida-
de de acçom? 

Somos conscientes de que 
o processo se desenvol-
veu de maneira muito len-
ta, mas desde o começo 
insistimos muito na ideia 
de fazer as cousas pouco 
a pouco, de maneira que 
cada passo que se desse 
fosse em firme, sem pos-
sibilidade de vacilaçom 
por nengumha das duas 
partes. Isso requereu o 
seu tempo, muitos deba-
tes e discussons. 

Na primavera do passado ano fijo-se um 
grande ato em Reus donde se publicou 
umha declaraçom donde ambas orga-
nizaçons anunciávamos a profundidade 
dos acordos levados a cabo, assumía-
mos a grande responsabilidade que pe-
sava sobre nós e comprometiamo-nos a 
finalizar o processo de maneira satisfa-
tória.

Atualmente podemos anunciar que já te-
mos completadas e acordadas a maioria 
das linhas da futura organizaçom e que 
por tanto este processo está a ponto de 

“Somos conscien-
tes de que o proces-
so se desenvolveu 
de maneira muito 
lenta, mas desde o 
começo insistimos 
muito na ideia de fa-
zer as cousas pouco 
a pouco, de maneira 
que cada passo que 
se desse fosse em 
firme”
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vel local, cabe destacar a visualizaçom 
que levamos a cabo em diversas mobi-
lizaçons (diadas nacionais, etc...) donde 
acordamos um mesmo discurso juvenil, 
sacamos à rua umha faixa juvenil uni-
tária, levamos a cabo acçons conjuntas, 
etc...

A atual situaçom de crise estrutual 
do sistema capitalista está a depo-
sitar as suas conseqüências mais 
devastadoras sobre as mulheres e a 
juventude trabalhadora mas, como 
se está a viver esta situaçom entre 
a juventude operária catalá e quais 
som as perspetivas que se vos apre-
sentam para articular umha respos-
ta por parte das jovens revolucioná-
rias ante ditos ataques?

Como jovens esta crise afecta-nos de 
maneira particularmente dura. Ante a 
perspetiva de que imos ser a primeira 
geraçom em muito tempo que vive pior 
que os seus pais a nível económico, a 
toma de consciência  e a articulaçom 
dumha resposta é um dever para a ju-
ventude. O mais importante deveria ser 
criar redes de afinidade social e espaços 
que nos permitam compartilhar expe-
riências e construir alternativas. Deve-
mos conhecer as inquedanças da gen-
te e saber responder a elas de maneira 
que se avance face a conscientizaçom e 
a construçom dum contra-poder trans-
formador. É também responsabilidade 
nossa deixar atrás dinâmicas afastadas 
da realidade, o nosso objectivo deve ser 
mobilizar essa massa minimamente crí-

te somar, mas que tinhamos que mul-
tiplicar a militáncia a nível quantitativo 
e qualitativo. Existe o fenómeno de as-
sembleias de jovens que nom se enqua-
drárom em nengumha das duas organi-
zaçons nacionais devido precisamente à 
fragmentaçom e desde o princípio qui-
gemos contar com este sujeito político 
no processo de confluência. Na medida 
do possível algumhas assembleias de 
jovens participárom da redaçom das 
ponências e temos o compromisso de 
muitas delas de se integrárem na futura 
organizaçom juvenil.

Estades já a desenvolver trabalho 
de maneira conjunta, de que tipo de 
atividades se trata e quais som os 
seus principais objetivos?

O trabalho unitário vem-se dando des-
de há anos no seio da Esquerra Inde-
pendentista. Porém, é certo que desde o 
início deste processo estabeleceu-se um 
protocolo de colaboraçom entre Mau-
lets e CAJEI para começar a potenciar o 
trabalho conjunto entre as nossas duas 
organizaçons. A parte da organizaçom 
de atos ou a realizaçom de acçons a ní-
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A partires do fim das acampadas ade-
mais, deu-se o processo de descentra-
lizaçom do movimento dando lugar nos 
bairros a umhas experiências assem-
bleárias muito interessantes.  

Ante estas agressons que o novo 
governo espanhol está dirigindo 
contra a classe trabalhadora po-
demos comprovar como também 
se está a incrementar a repressom 
contra aqueles setores do povo 
mais conscientes e combativos, 
como se reflite hoje esta situaçom 
entre a juventude independentista 
catalá? 

Um exemplo desta afirmaçom foi a dura 
resposta policial ao movimento estu-

tica aproveitando as gretas que o nosso 
inimigo deixa no seu discurso. 

Considerades que a apariçom do 
“movimento indignado” forma parte 
dessa resposta à crise sistémica do 
capitalismo?

Num momento como o atual teria sido 
preocupante que nom estalasse nen-
gum movimento com as caraterísticas 
do 15-M. Nom podemos ignorar a gran-
de importância que essa explosom so-
cial tivo no contexto político atual. A sua 
principal aportaçom foi a de pôr sobre a 
mesa umha série de discursos alternati-
vos que até entom pareciam nom existir. 
Também muita gente crítica deu o salto 
à militáncia a partires deste movimento.
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dantil de Valência. Ante umha juventu-
de que se rebela perante a falta total 
de condiçons para estudar, os cortes 
dumha administraçom corrupta e defi-
ciente e os contínuos ataques aos nos-
sos direitos sociais, a resposta é enviar 
polícia. Com a chegada do PP ao poder 
central há quem di que o País Valen-
cià está sendo um laboratório de pro-
vas para comprovar quanta repressom 
é capaz de suportar a sociedade. Ainda 
assim, a resposta do setor educativo e 
doutros como a sanidade até o momen-
to foi exemplar e contundente.  

De modo sintético, podedes di-
zer-nos em que momento se encon-
tra o movimento nacional catalám? 
Sentenças como a do Tribunal cons-
titucional espanhol contra o Estatut 
reforçam a opçom da esquerra in-
dependentista como a única viável?

L´esquerra independentista catalá é 
a única opçom política que aposta de 
maneira incondicional pola indepen-
dência de todos os Países Cataláns, 
rompendo assim com a falácia dos di-
ferentes ritmos da nossa naçom. Para 
além disso, somos também a única 
opçom que une de maneira intrínseca 
a libertaçom nacional do nosso povo 
com a luita pola transformaçom social 
e contra o patriarcado. Com esta folha 
de apresentaçom continuamos crescen-
do quantitativa e qualitativamente. A 
CUP triplicou o número de vereadores e 
obtivo a alcaidia de quatro municípios. 
Nas luitas sociais que se desenvolvem  

l’Esquerra Independentista tem umha 
presença notável em quanto a partici-
paçom, visibilizaçom e organizaçom, 
com especial força nos centros educa-
tivos da mao do SEPC. As organizaçons 
juvenis temos postas todas as nossas 

esperanças no processo de unidade que 
dará lugar a umha organizaçom juvenil 
com umha capacidade de mobilizaçom 
que pode ser muito importante. 

A situaçom de luita e tensom social 
atual dará pé a um crescimento da es-
querra independentista, porque nós 
temo-lo claro: é nas ruas donde está a 
luita, e lá imos estar junto aos nossos. 
Porque a nós a luita fai-nos crescer en-
quanto a muitos outros lhes arrinca as 
carautas.

Pola nossa banda mais nada, 
agradecemos a vossa atençom e 
desejamos-vos que os vossos retos 
e objetivos sejam atingidos com 
sucesso.
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Sobre o Estado espanhol

Iñaki Gil de San Vicente

Um dos maiores perigos que ameaça 
às forças revolucionárias, sobretodo às 
independentistas, é aceitar o tópico de 
que a «crise espanhola» é quase ex-
clusivamente económica, como se vê 
nesses mais de 5 milhons de parados 
que podem chegar a seis, no derrube 
financeiro-imobiliário, na impagável 
dívida privada e pública, na economia 
submergida que supera o 24% e que se 
dispara em verám, na fraude fiscal e a 
corrupçom, nesse dado oficial de 25% 
da populaçom já empobrecida, e nessas 
500.000 famílias que serám despejadas 
de aqui a 2015, etc. Dizemos que re-
duzir a crise estatal ao económico é um 
dos maiores perigos, porque semelhan-
te reducionismo nos impede ver outras 
crises mais ou menos relacionadas com 
o económico mas com umha clara auto-
nomia dentro da totalidade. Ao nom ver 
as partes do todo, também nom vemos 

este nas suas contradiçons in-
ternas e por tanto nas suas gran-

des tendências evolutivas. Semelhante 
cegueira pode condenar-nos/condená-
nos a repetir os mesmos erros come-
tidos na década de 1970, cujas conse-
quências ainda sofremos.

A dívida total do capitalismo espanhol 
é a maior da sua história, superando os 
800.000 milhons de euros, o 70% do 
seu PIB e mais do séxtuplo do orçamen-
to estatal para 2012 que é de 120.000 
milhons de euros, e a sua dívida militar 
oscila entre 27.000 e 31.000 milhons 
de euros, para o que se precisarám-se 
duas décadas até a satisfazer. No en-
tanto, devemos aprofundar em três pro-
blemas sem os quais nom se entende 
o característico do longo período atual. 
Um, o primeiro, é que se trata de umha 
crise económica estrutural, de modelo 
produtivo e nom só das suas formas fi-
nanceiras e imobiliárias, e inclusive in-
dustrial, segundo se segue achando. Es-
tes componentes som verdadeiros mas 
apesar do seu desquiciante magnitude 
só refletem umha falha mais profunda, 
decisiva, a do atraso permanente da 
produtividade do trabalho do capita-
lismo espanhol com respeito à produ-
tividade média das economias do seu 
meio. E à longa, como advertia Trotsky, 
a lei da produtividade do trabalho rege 
os destinos dos Estados e dos povos.

Há várias formas de aumentar a produ-
tividade do trabalho, mas a decisiva é 
a revoluçom tecnocientífica. Pois bem, 
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na burguesia e a mal chamada «classe 
média» se estám a reduzir: nos nove 
primeiros meses de 2011 houvo um 
descenso de 101.200 autónomos, um 
3,4%, menos mas na Europa crescerom 
em 21.300 nos três primeiros trimestres 
do passado ano, um 0,1% mais que no 
mesmo período de 2010, especialmente 
nos Países Baixos com um 1,7%, Estado 
francês um 1,9%, Gram Bretanha um 
2,5% e Alemanha com um 3,8%. Desde 
2008 desaparecerom 177.336 empre-
sas, a maioria PEME´s, que contratam 
entre o 90 e 95% da força de trabal-
ho, enquanto as grandes empresas de 
5.000 ou mais trabalhadores passarom 
de 99 em 2007 a 107 em 2011. De julho 
a novembro de 2011 fecharom 35.000 
empresas, a maioria PEME´s, e é sabido 
que som muito poucas as empresas in-
dustriais que se voltam a abrir.

No final de 2011 as administraçons pú-
blicas deviam à PEME nada menos que 
45.000 milhons de euros, enquanto no 
primeiro trimestre de 2009 117.000 
PEME´s tinham fechado o acesso ao 
financiamento bancário, o 10% do to-
tal, enquanto as dificuldades de finan-
ciamento afetavam ao 87,5% do total. 
Como se aprecia, encontramos-nos 
ante um exemplo de livro da lei da con-
centraçom e centralizaçom de capitais 
sobretodo durante as crises. Historica-
mente, a crise da pequena burguesia 
tem dous efeitos opostos na vida socio-
política, por um lado, a maioria tende 
a girar à direita e extrema direita, ao 
racismo, ao sexismo, e a minoria tende 

o capitalismo espanhol fai todo o con-
trário. Em 2010 a despesa privada em 
I+D caiu um 0,8% com respeito a 2009, 
reduzindo-se em um 16% as empresas 
nesta decisiva indústria, sendo a PEME 
de entre 11 e 49 empregados as que 
retrocedem um 28%, e as empresas 
em telecomunicaçons com um 17%. 
Em 2010 só se registarom 3.669 pa-
tentes em frente às 20.000 italianas, as 
30.000 francesas, as 88.000 alemáns, 
por nom citar as japonesas e as ianquis. 
A «mediocridade universitária» estatal 
é conhecida internacionalmente já que 
nom há nengumha universidade entre 
as 100 primeiras do mundo, umha ou 
duas entre as 150 ou 200, estando a 
maioria entre as 300 e 500. Na esca-
la de «excelência científica», o Estado 
ocupa o local 21 dentre 50 e tende a 
retroceder, polo que mais de 1.000 cien-
tistas muito qualificados assinarom um 
documento público advertindo de «alar-
me científica».

O segundo problema está relaciona-
do com este e é a debilidade da classe 
burguesa e especialmente da pequena 
burguesia. As grandes empresas espan-
holas pertencem a 200 famílias e a cada 
vez mais ao capital transnacional, e as 
industriais se vam extinguindo em fren-
te ao poder que desde há quase em um 
século tem o capital financeiro, o ener-
gético, o comunicacional, o imobiliário e 
cementeiro, o turístico e o de serviços. É 
um capitalismo que depende do exterior 
e que se converteu já em um «proteto-
rado económico». O pior é que a peque-
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Que soluçons tem a burguesia? Umha, 
aplastar aos povos trabalhadores in-
ternos. Dous, aumentar o imperialismo 
externo; e, três, potenciar um negócio 
misto: em 2003 as empresas BBVA, 
Iberia, Sol Meliá e Uniom Fenosa apre-
sentarom o Projeto Marca Espanha, 
como reclamo exterior e coesionador 
interior. Em novembro de 2010, os de-
zassete capitalistas mais poderosos 
apresentarom ao rei que Franco no-
meou o relatório Transforma Espanha, 
da Fundaçom Everis, fazendo questom 
da marca-país, na marca-Espanha. Em 
janeiro de 2012, realizou-se a segunda 
ediçom do Spain Investors Day com a 
presença das 34 grandes empresas e o 
ministro de Indústria para convencer ao 
capital internacional que «Espanha tem 
muito que oferecer aos investidores». 
Pouco antes, em janeiro de 2011 soube-
se que a língua espanhola ajudava a ge-
rar o 16% do PIB mundial com os seus 
450 milhons de consumidores culturais, 
umha transnacional cultural dirigida 
desde Madrid já que o «fator Ñ» con-
tribui o 3% do PIB espanhol. Ademais, 
o PP quer comercializar as televisons 
autonómicas e provavelmente as esco-
las para aumentar o benefício privado e 
fortalecer o ultracentralismo espanhol.

As esquerdas revolucionárias e indepen-
dentistas nom devemos basear as nos-
sas estratégias nos tópicos fabricados 
pola mansa intelectualidade espanhola 
senom no nosso próprio pensamento, 
com o objetivo de nom repetir no es-
sencial os erros da década de 1970.

a girar para a democracia progressista 
e para a esquerda, ficando um setor 
intermédio expectante, passivo e mani-
pulável. Nestes momentos é decisiva a 
intervençom de umha esquerda revolu-
cionária com um programa sociopolítico 
aberto e integrador mas dirigido polo 
povo trabalhador e o seu contrapoder 
de massas.

E o terceiro é o retrocesso internacional. 
Em janeiro de 2011 conheceu-se um re-
latório que advertia que para 2050 terá-
se retrocedido ao décimo oitavo posto 
na hierarquia imperialista. Está a alar-
gar-se a «brecha de confiança» que se-
para o capital transnacional do estatal. 
A decadência acelerará-se ao debilitar-
se a pequena burguesia e ao retroce-
der em 0,5% o PIB devido ao criminoso 
ajuste que se está a implantar, segundo 
as estimativas menos pessimistas. No 
final de 2011 soube-se que o Estado re-
trocedia no social a níveis de 2002, e 
que já estava a oito pontos por embaixo 
da média da Uniom Europeia. De 2007 a 
2010 perdeu 6 pontos no PIB europeu, 
polo que desde maio de 2010 a política 
económica tem estado desesperada-
mente orientada a frear este retrocesso, 
obedecendo submissamente os ditados 
do capital internacional. Mas o 25 de ja-
neiro de 2012 um diário económico di-
zia: «Spain baixo suspeita em Davos», 
onde o PP assegurava ao imperialismo 
que imporá o déficit 0 a qualquer preço.

Vemos que nom é só umha simples 
«crise económica» senom bem mais. 
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Nova ofensiva patriarcal

Muitas vezes analisamos a repercussom 
que a crise sistémica que sofre o capita-
lismo incide especialmente na juventu-
de do povo trabalhador. Mas as jovens 
debemos saber, que é dumha forma 
muito particular que ista incide sobre 
nós. 

A ultradireita espanhola da mao de Ra-
jói como presidente do Estado espanhol 
vem de aprovar umha série de medi-

das que atacam diretamente aos 
nossos interesses e direitos fazen-

do mais umha vez evidente a simbio-
se entre capitalismo e patriarcado. O 
Partido Popular nom tardou muito em 
demostrar a sua face machista depois 
de ganhar as eleiçons o 20N. Um mês 
depois de entrar no governo espanhol, 
começou a implementar a sua ofensiva 
contra as jovens do povo trabalhador 
galego. 

Agressom contra os direitos labo-
rais e cortes do gasto público

A finais de dezembro, aprovava-se a 
congelaçom do Salario Mínimo Interpro-
fissional, medida que afecta de forma 
mais considerável às mulheres e jovens 
trabalhadores.  Atualmente há 15,5% 
das mulheres que ganham menos do 
salário mínimo frente a só 5´6% dos 
homens. Ademais também nos afecta 
mais posto que somos as mulheres as 
que trabalhamos em postos pior retri-
buidos, de forma especial as mulheres 
adicadas ao serviço doméstico posto 
que a sua retribuiçom esta fixada to-
mando-o diretamente como referência.

A última reforma laboral promociona 
o emprego a tempo parcial. Somos as 
mulheres as que mais sofremos as suas 
conseqüências posto que estes som tra-
balhos mais precários, o único que fam 
é reforçar esquemas patriarcais com a 
dupla jornada laboral das mulheres, a 
nom retribuída no lar, e a pontoal e mal 
paga no mercado de trabalho. Na última 
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nossos corpos e a nossa 
sexualidade

A princípios de fevereiro o 
PP modificava a Lei do Abor-
to, aprovada polo PSOE no 
2010. A nova lei, proibe o 
aborto das jovens menores 
de 18 anos sem o consen-
timento da nai e/ou pai, re-
duz o prazo máximo legal 
para abortar, e por último, 
introduz condenas de pri-
som para as mulheres que 
abortem fora de prazo ou 
por motivos que nom se-
jam os que recolhe a lei. O 
PP volta assim a declarar a 
guerra contra às jovens do 
povo trabalhador, mostran-
do a sua face machista e 
defendendo os interesses da 
Igreja.

Somos as jovens trabalha-
doras quem temos que re-
belar-nos para acabar com: 
as diferenças salariais, a 
divissom sexual do trabal-
ho, o desemprego e todolos 
ataques que o Capital lançar 
sobre nós. Porque só com a 
prática consciente do femi-
nismo de classe poderemos 
revelar o nosso futuro.

reforma também se incre-
mentam as bonificaçons aos 
empresários pola contra-
taçom de jovens trabalhado-
ras. Por cada jovem trabal-
hadora que os empresários 
contratem com um contrato 
indefinido de apoio às em-
presas de menos de 50 tra-
balhadoras/es, receberám 
umha bonificaçom extra de 
100€/ano, sendo o cômpu-
to total de 3900€ repartidos 
durante três anos.

A eliminaçom da Renda Bá-
sica de Emancipaçom, afec-
ta de forma especial as jo-
vens de forma quantitativa 
posto que esta ajuda tinha 
mais beneficiárias (56,6%) 
que beneficiários, e quali-
tativa já que as jovens su-
portamos um maior esforço 
de emancipaçom, que é a 
percentagem de salário des-
tinado a pagar o aluguer. As 
jovens trabalhadoras temos 
que destinar 37% do nosso 
salário a pagar um aluguer 
frente ao 28,8% que ten-
hem que destinar os jovens 
trabalhadores.

Agressom contra o di-
reito a decidir sobre os 

“A finais de de-
zembro, aprova-
va-se a conge-
laçom do Salario 
Mínimo Inter-
profissional, me-
dida que afecta 
de forma mais 
considerável às 
mulheres e jo-
vens trabalha-
dores”

“A nova lei do 
aborto, proibe 
o aborto das jo-
vens menores 
de 18 anos sem 
o consentimen-
to da nai e/ou 
pai, reduz o pra-
zo máximo legal 
para abortar, e  
introduz conde-
nas de prisom 
para as mulhe-
res que abortem 
fora de prazo 
ou por motivos 
que nom sejam 
os que recolhe a 
lei”
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Outr@s jovens em luita

A juventude rebelde chilena

Chile é um país que sofreu um dos mais 
arrepiantes episódios em que o capitalis-
mo escreve com sangue o guiom da sua 
história, demonstrando com exemplos 
incontestáveis que a claudicaçom do so-
cialismo ao liberalismo político, isto é, 
à sobrevalorizaçom da movimentaçom 
eleitoral e a luita nos espaços institu-
cionais oficialmente reconhecidos como 
prioritários, acaba por fracassar ou, se 
avançar, acaba por ser aniquilado polo 
poder burguês, que possui as armas.

Como na Galiza do último período repu-
blicano espanhol, ceifou-se a golpe de 
ditadura militar umha valiosa geraçom 
de militantes. Com todo, vinte anos de-
pois som parte do calendário político 
chileno as revoltas protagonizadas por 
jovens cada 11 de setembro. Essa faísca 
conservada na clandestinidade durante 
os três lustros de pinochetismo, e pren-
dida na raiva e o ódio que supujo che-
garem à década de 90 com umha tran-
siçom “à espanhola”, sem vítimas nem 
carrascos, serve de constataçom daque-
la histórica frase do patriota e comunista 
galego Moncho Reboiras, “que importa 
que nos matem se deixamos semente 
de vencer”.

As novas geraçons da esquerda chilena 
tenhem, ao contrário que aqui, no seu 

passado mais recente a expressom prá-
tica de que o direito à defesa radica na 
utilizaçom da violência política para per-
mitir que os movimentos sociais avan-
cem. 

O estudantado toma a palavra

Um dos segmentos juvenis mais parti-
cularmente dotados de condiçons obje-
tivas para a combatividade, e de con-
dicionantes subjetivos conduzentes ao 
conhecimento crítico da realidade polo 
seu apego à cultura, é o estudantado. A 
recente liçom histórica exemplificante, 
e o contorno americano de luitas ser-
vem de substrato. A partir de junho de 
2011 a populaçom abandeirada foi sem 
dúvidas o estudantado. Também o fora 
com anterioridade. 

Começando por enfrentar problemá-
ticas de estrito caráter gremial, como 
fôrom o acesso ao “passe escolar” (car-
tom com descontos para estudantes, 
nomeadamente no transporte público), 
o estado dos estabelecimentos escola-
res, o direito à participaçom nos órgaos 
de administraçom das instituiçons edu-
cativas, ou o endividamento das famí-
lias para sufragar a educaçom superior, 
os e as estudantes derivárom, como 
adopta e convém que aconteça nestes 
casos, na proposiçom seguinte: “onde 
é que venhem os problemas concretos 
que combatemos?” 
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a nacionalizaçom da indústria do cobre 
ou umha reforma tributária para soster 
a educaçom. Exige-se também a mo-
dificaçom da constituiçom para proibir 
o ánimo de lucro nas instituiçons edu-
cativas. A juventude estudante vira em 
parte política no puro sentido do termo.

A nova fase capitalista determina 
os acontecimentos

A história 
chilena con-
t e m p o r á n e a 
b r e v e m e n t e 
re ferenc iada 
no início des-
te texto, dá pé 
a umha ideia 
chave: a con-
secuçom de 
Chile como 
um “estado 
e m e r g e n t e ” 
no capitalismo 
neoliberal. A 
adopçom das 
receitas europeias, particularmente do 
modelo espanhol de desenvolvimento 
capitalista, colocou Chile, como agora 
se fai com o Brasil, como exemplo do 
surgimento dumhas classes médias em-
preendedoras para umha acumulaçom 
de benefícios que dê competitividade 
internacional à nova elite económica: 
a bancária. Porém, o rotundo fracasso 
que a médio prazo imponhem estas po-
líticas, como a dia de hoje percebemos 
nos estados espanhol, português, grego 

O que num começo era umha luita gre-
mial, vira numha luita de maior espe-
tro. O estudantado descobre que a edu-
caçom nom é umha jurisdiçom alheia 
ao ordenamento social geral; nom é um 
corpo autónomo dotado de discursos 
genuínos; nom é um mundo compreen-
sível sem as ferramentas de análise do 
campus para afora. Aqui rege a lei da 
extraçom de mais valia de quem e onde 
seja. Esta regra do capitalismo funciona 
também no ensino, chame-se público 
ou privado. O questionamento do lucro, 
a mercantilizaçom generalizada dos di-
reitos sociais e os serviços públicos é 
pois o inimgo do estudantado.

O movimento estudantil cobra daquela 
entidade política. Compreende que o 
Estado é umha ferramenta da burguesia 
para soster aqueles que convertem a sua 
paradisíaca estáncia universitária num 
ciclo de endividamento em que ficam 
como devedores e devedoras principal-
mente dumha subclasse social concre-
ta, a burguesia financeira. Constatam 
que o Estado certifica estas dívidas. Co-
meça o questionamento do modelo eco-
nómico vigente. Este período, além de 
requerir essas luitas gremiais prévias, 
exige um tempo de madurecimento que 
no caso chileno aconteceu ao longo de 
várias décadas de pontos de inflexom 
da luita estudantil. Quando, identifica-
do o inimigo matriz, o estudantado fala 
com honestidade de remover as injus-
tiças, encontram-se com a polícia. Apa-
rece por fim a luita juvenil num sentido 
autenticamente político. Agora exige-se 
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sem favelas nem indígenas estranhos 
para o olho europeu, de brancos her-
deiros dum desenvolvimento cultural 
maior ao da própria Europa nas primei-
ras décadas do século passado, encon-
tramos um dos índices de desigualdade 
social mais elevados do planeta.

A explosom controlada da intervençom 
estatal na economia colocou a edu-
caçom no olho do furacám. Em Chi-
le, 20% da educaçom foi privatizada 
passando-a a maos da igreja católica. 
Em meados de 2011 as dívidas do es-
tudantado com a banca alcançavam a 
escandalosa cifra de 3 milhons de pesos 
chilenos de média por cabeça (4.700 € 
aprox.). A percentagem de investimen-
to privado no sistema educacional chile-
no é das mais elevadas do mundo, com 
22%, frente o quase nulo de Portugal ou 
a média de 8% da OCDE. 10% investe-o 
o Estado. E o resto, o estudantado. Pola 
sua parte, o Estado outorga créditos a 
entidades privadas por um valor muito 
superior ao que teria que investir se se 
figesse cargo do sistema de ensinança.

O movimento estudantil e o apoio 
do mundo do Trabalho

Em março de 2010, a volta ao executivo 
da direita com “Piñera” ao frente trouxo 
consigo um despertar da mobilizaçom 
cidadá. Cada dia havia umha manifes-
taçom nas ruas de Santiago de Chile -e 
nem só-, e cada dia era por um motivo 
diferente. Movimentos contra a insta-
laçom de indústrias poluentes, contra 

ou irlandês, nom som previstas. A men-
talidade curto-prazista e a ansiosa na-
tureza capitalista do crescimento cons-
tante do ganho, nom permite entender 
as leis da economia dumha óptica cien-
tífica, abrangente e histórica, própria do 
marxismo. 

O boom do Chile de Pinochet, como o 
da Espanha dos 60, estava determina-
do polo “tratamento médico” imposto 

desde o cen-
tro capitalista. 
Em ambos ca-
sos, os Esta-
dos Unidos de 
Norteamérica 
indicárom as 
fórmulas dos 
resgates fi-
nanceiros fusi-
lando os mais 
e l emen ta res 
mecan i smos 
de democracia 
burguesa. E 
impugérom pri-

vatizaçons e “flexibilizaçons” no mundo 
do Trabalho que seduzírom as gorento-
sas arelas de ganáncias dos novos em-
preendedores ao acubilho dos fascistas. 
Cifras macroeconómicas de desenho 
que ocultam a desvergonhada concen-
traçom de riqueza.

Os protestos estudantis de 2011 fôrom 
em Chile continuidade dos havidos em 
1997, 1999, 2002, 2006 e 2008. Nom 
som poucos. Trás a imagem dum Estado 
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poder e onde a esquerda  real vive aco-
vardada entre os fantasmas dos “novos 
paradigmas” anticomunistas do radi-
calismo estéril e o permanente e cres-
cente descontento com as burocracias 
sindicais que fomentam o auto-ódio e 
o complexo de classe. Neste perigoso 
círculo que se retroalimenta, figura o 
presente dumha juventude compelida à 
desorganizaçom, à cegueira das múlti-
plas e puritanas correntes “autónomas” 
de toda índole, e condenada ao fracasso 
na sua rebeliom possível: a solitária e 
indefinida posiçom do altermundismo. 

Mais semelhanças com a nossa Galiza? 
A moderna revolta universitária, que 
aqui foi contra a LOU. Procurou e care-
ceu dos mesmos e necessários apoios 
e vencelhos com a política operária. E 
esmoreceu em conseqüência.

A melhor aliança que pode procurar 
umha juventude alçada nas faculda-
des, é a da outra juventude, a que vive 
condenada a vender a sua força de 
trabalho ou permanece no ostracismo 
do desemprego. Estas duas juventu-
des, que som umha se politicamente 
identificam comuns inimigos e simila-
res alternativas, tenhem no Chile e na 
Galiza rebeldes todo por ganhar. Sem 
renunciar, nunca, à autoorganizaçom 
socialista que arrumbe com oportunis-
mos e encontre na narraçom científica 
do marxismo e nas súas dêcadas de va-
riadas luitas, a corda que une passado, 
presente e futuro com a luz acesa ao 
final do caminho.

a suba do gás, pola precariedade deri-
vada do terramoto de 27 de fevereiro, 
contra as barragens na Patagónia, po-
los direitos do povo mapuche, greves 
gerais operárias de 48 horas, polo di-
reito à habitaçom...

Um movimento estudantil isolado tem 
importantes boletos para acabar fatiga-
do. A sua incapacidade para transtor-
nar de forma peremptória a produçom 
nas fábricas, a falta de experiência, 
as disparatadas e idealistas ideologias 
posmodernas de fácil inseminaçom na 
juventude mais romántica, a caducida-
de da vida estudantil... som numerosos 
fatores que determinam a necessidade 
de procurar aliad@s. Quando o movi-
mento alcança, como neste caso, um 
grau de consientizaçom avondo para 
chamar-se de político, encontra na lui-
ta de classes o seu aliado natural. A 
aquisiçom consciente e conseqüente da 
necessidade de transformar o sistema, 
o seu quadro jurídico e político criado 
pola economia capitalista, envolve na 
fraternidade o estudantado com o povo 
trabalhador. 

Porém, Chile, como alguns outros paí-
ses da periferia do capitalismo, vive 
atraiçoado pola socialdemocracia co-
rrupta e o sindicalismo amarelo e patis-
ta. Mais umha vez, encontramos muitos 
paralelimos com a nossa realidade ao 
estudar o mapa político institucional do 
estado andino. Um estado em que a 
direita unificada, herdeira do fascismo, 
consegue importantíssimas quotas de 
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Desportos
Entrevistamos Siareir@s Galeg@s

15 anos luitando polas nossas se-
leçons nacionais. 

O último jogo que desputou a 
nossa seleçom de futebol foi con-
tra o Saara, em dezembro de 2011. 
Podedes resumir-nos brevemente 
como foi a jornada? Como a  ava-
liades? 

Pois avaliamos a jornada muito positi-
vamente por várias razons: consegui-
mos reunir o mesmo número de gente 
que anos anteriores apesar de contar, a 
priori, com condiçons mais adversas ao 
celebrar-se num concelho mais peque-
no e dia de semana. Ademais contamos 
com a presença de desportistas interna-
cionais e galeg@s, conseguimos sacar 
adiante as nossas jornadas com todas 
as travas impostas, e também conse-
guimos colaborar e reivindicar o povo 
saaraui que sofre umha forte repressom 
por parte do imperialismo marroquino.

Respeito à organizaçom da jorna-
da, atopastes algum tipo de trava? 
Porque se decidiu fazer ao final em 
Teu? 

A verdade é que atopamos muitíssimas 
travas: começando polo colégio de ár-
bitros que sanciona aqueles que cola-
boram com nós, passando pola Guarda 
Civil que pressionou o concelho e mem-
bros de Siareir@s, e rematando por 
pressons da Junta, federaçom galega e 
algumhas equipas de futebol.

Decidiu-se fazer em Teu ja que lá atopa-
mos as condiçons necesárias para levar 
adiante as nossas jornadas, principal-
mente facilidades por parte do concelho 
à hora de dar permissos para dispor das 
instalaçons necessárias.

Houvo colaboraçom por parte de 
entidades saarauis? Pensárades 
nalgumha outra seleçom? 

Surgírom algumhas ideias de possíveis 
“rivais”, contatamos diferentes coletivos 
e os primeiros que respostárom afirma-
tivamente fôrom o coletivo galego de 
amizade com o povo saaraui. Desde o 
primeiro momento volcárom-se com a 
ideia e colaborárom ativamente com o 
nosso projeto, o que também fijo com 
que as nossas jornadas tivessem um 
grande sucesso.

Como valorizades a evoluçom de 
Siareir@s durante estes últimos 15 
anos? 
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Agora mesmo estamos numha fase de 
“novas ideias e projetos” polo que es-
tamos a trabalhar em vários campos, e 
de momento nom temos nada fechado. 
Mas a ideia é a de aumentar o número 
das nossas atividades e também incre-
mentar socialmente o nosso ativismo 
desportivo.

Respeito a outros desportos, nun-
ca se pensou em fazer algumha jor-
nada que nom fosse de futebol? 

Sim, em várias ocasions, mas umhas 
vezes por falta de disponibilidade de 
datas e outras pola pouca colaboraçom 
que atopamos por parte de diferentes 
federaçons e equipas, nom se pudêrom 
levar adiante. Sabemos que temos que 
trabalhar noutros desportos para assim 
achegar também a eles as nossas revin-
dicaçons, é algo do que somos conscien-
tes. Também queremos continuar apos-
tando por desportos tradicionais como é 
o caso da bilharda ou da luita galega, 
e finalmente participar ativamente em 
iniciativas de desporto popular e galego, 
como é o caso das olimpíadas popula-
res.

Já para rematar, queredes enga-
dir algo mais?

Sim, agradecer BRIGA a colaboraçom 
com nós. O vosso apoio e presença nas 
nossas jornadas ano trás ano, o qual é 
de agradecer. Obrigad@s de parte de 
todo o coletivo.

Quinze anos de coletivo dam para mui-
to, e achamos que teríamos que ana-
lisar cada umha das etapas indepen-
dentemente, mas o certo é que cada 
umha delas serviu para que o coletivo 
medrasse e se afiançasse nas suas re-

vindicaçons. De todas e todos som con-
hecidos os obstáculos que temos que 
superar, mas quando vês que há um 
coletivo humano disposto a trabalhar 
e quando vês que há umha importan-
te resposta social, só podes valorizar a 
evoluçom dumha forma muito positiva. 
O que temos que fazer como coletivo 
nestes momentos é continuar afiançan-
do as nossas posiçons e, se calhar, tra-
balhar mais arreu já que de momento 
nom temos alcançado o nosso objetivo, 
que é a oficialidade das nossas seleçons. 
Mas sim temos dado alguns importantes 
passos.

Para este ano 2012, podedes 
adiantar-nos algumha seleçom que 
nos venha visitar? 
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XERFAS recomenda

Música

María Xosé Silvar (Sés): Leva já 
tempo deleitando-nos com umha voz 
sorprendente. Esta cantante galega do 
norte do país, sempre acompanhada 
da banda acústica Sés, é já toda umha 
referência na música/poesia de ritmos 
melódicos.

A cantautora começou umha gira pola 
Galiza que colherá boa parte do ano 
2012. Desta volta, os também conheci-
dos ritmos americanos terám voz galega 
e feminina, sem deixar de lado as suas 
letras críticas e conscientes e umha ati-
tude firme que desprende umha força 
inquebrantável acima do cenário.

Os novos concertos acústicos que co-
meçárom em fevereiro na Corunha, Val 
do Dubra e Ferrol, continuarám pola 
nossa geografia. Podedes ver a possi-
bilidade de assistir a um dos seus con-
certos aqui: www.mariaxosesilvar.com 

Selecta in  Helicop-
ta e Gendebeat: Desde o 

seu último disco, 
editado o 1 de 
janeiro do 2010, 
o grupo de jun-
gle/rap/reggae 
continua a per-
correr distintos 
pontos da geo-
grafia do nosso 
país utilizando 
os pratos como 
melhor sabem. 
O grupo, de pro-
cedencia viguês 
é conhecido pola 
dinamizaçom de 

festas em diferentes ambientes. Nom 
só já nos conhecidos locais da cidade 
olívica Farándula, O Torreiro da Festa, 
etc, mas também na cidade da Corun-
ha onde acodem sempre que podem, 
assim como som sempre um ponto de 
referência na festa do solstício de verao 
nas praias da Galiza.

Em solitário ou acompanhando o siste-
ma de som Selecta in Helicopta, está 
Gendebeat. Este rapaz de Cerzeda é 
considerado o melhor artista de beat-
box atualmente da Galiza. Ao seus 25 
anos começou a escrever rap mui novo 
comprometido com a nossa língua e o 
nosso país. Atualmente a sua música 
derivou face o ragga, variante do rap, 
encaixando perfeitamente com Selecta. 
Tem colaborado com Dios ke te Crew, 
Zënzar, K-raxe e Machina (com estes na 
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ga Utopia editado em 2010 mas que 
chegará em direto a Galiza em agosto 
de 2012 após umha gira o ano passado 
polo Brasil, outro país da lusofonia.

Utopia tem 13 temas e, mantendo a 
tradiçom dos dous anteriores discos, 
umha fantástica balada escondida no 
final. Gravado, misturado, produzido 
e masterizado polo próprio New Max 
no New Max Studio, tem todas as le-

tras assinadas por Demo e New Max à 
excepção de “Hoje É O Dia + Feliz Da 
Minha Vida”, assinada com os parcei-
ros vogais Bob da Rage Sense e AS2. 
A tonalidade “soul” e “r’n’b” dos anos 
70 é a marca do disco, colorido cons-
tantemente polos teclados Hammond, 
Fender Rhodes e Moog de New Max, 
mas também pontuado por guitarras, 
coros, sopros e samples.

Jornada de Rebeliom Juvenil organiza-
da por BRIGA no 2010). Como ele mes-
mo expressa no seu myspace, imparte 
obradoiros de beatbox, o último tivo 
lugar o 26 de janeiro na Universidade 
de Vigo.

Machina: Este conhecido grupo galego 
de rock, presente em multidom de fes-
tivais do nosso país, apresentará o seu 
novo disco Ensaio sobre o silencio o 17 
de março. Devido à falta de apoio por 
parte das instituiçons espanholas dele-
gadas na Galiza, som muitos os grupos 
galegos que com esforço e auto-organi-
zaçom consiguem superar a censura da 
indústria musical sistémica.

E assim como como Machina edita este 
novo disco, “feito a mao” por eles mes-
mos e que contará com umha ediçom 

especial e limitada de 250 unidades. 
Podedes consegui-lo desde já entran-
do em tenda@machinagz.com por um 
preço de 12 euros.

Expensive soul: Desde Portugal, país 
com  que compartilhamos língua, che-
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Livro: Marulanda y las FARC para 
principiantes

Como nom podia ser doutra maneira, 
trazemos este primeiro livro recomen-
dado a esta nova seçom do XERFAS 
diretamente dedicado à juventude re-
belde como se indica nas suas últimas 
páginas e mais no prólogo, redigido 
polo insigne membro do Secretariado 
das FARC-EP, Iván Márquez, quem ex-
pressa: “Esta obra está dedicada com 
profundo afeto guerrilheiro, revolucio-
nário, à juventude, da qual convocamos 
a sua histórica rebeldia contra a injus-
tiça, a sua generosidade com os déveis, 
a sua irreverência criadora, porque só 
com audácia e inteligência coletiva se-
remos quem de abrir os novos camin-
hos da Pátria Grande e o socialismo”.

O livro foi apresentado publicamente 
o passado 8 de outubro em Caracas 
-Venezuela-, no bairro popular 23 de 
enero, num ato de comemoraçom do 
Dia do Guerrilheiro Heróico na praça 
Manuel Marulanda Vélez situada em 
dito bairro, onde há um elevado apoio 
popular e simpatia face o movimento 
insurgente colombiano.

Umha grande quantidade de ilustraçons 
realizadas por Dionissio acompanham 
umha narraçom muito boa e didática, 
obra de Salgari, pseudónimo -supon-
hemos- de combatentes farianos que 
demonstram as suas magníficas qua-
lidades artísticas e literárias expressa-
das de tal maneira que bem podem ser 

Sapobanjo: Também no ámbito da 
lusofonia, recomendamos este incrível 
grupo de ska/rock brasileiro, que já 
estám a preparar o Skacarnaval festa 
deste estilo de música tam arraigado 
na América latina e que acadou já certa 
importáncia entre a juventude rebelde 
galega com a formaçom de grupos pró-
prios.

Sapobanjo combina o seu ska com rit-
mos autóctones e indígenas do Brasil, 
comunidade à que pertencem. No seu 
novo disco Carro de som editado em 
maio de 2011 volvem apelar à neces-
sidade de luitar contra a pobreza e le-
vantar-se contra a oligarquia nacional 
e ianque, sem deixar de lado a festa, 
“elemento imprescindível para a feli-
cidade dum povo através da música” 
segundo afirmam na última entrevista 
publicada.

Umha oportunidade de achegar-se à 
realidade brasileira, dos trabalhadores 
e trabalhadoras do país, mediante a va-
riante do galego-português nem latino-
américa.
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repressivos e os seus leais aliados: os 
paramilitares.

Mas a vida de Manuel também é a his-
tória da resistência heroica do povo co-
lombiano que se nega a submeter-se 
aos interesses da oligarquia e do seu 
Estado corrupto. As FARC-EP som par-
te da expressom dessa resistência do 
povo organizado contra as injustiças e 
a opressom que combate nas cidades 
e montanhas de Colômbia desde mea-
dos da década de 60 com um horizonte 
estratégico claramente definido: a to-
mada do poder político para iniciar a 
construçom da anelada Pátria Grande 
que Bolívar conseguiu no passado, com 
justiça social, com socialismo. 

Marquetalia Editores encarrega-se de 
editar e distribuir o livro que ainda 
nom podemos conseguir nas livrarias 
convencionais do nosso país devido à 
perseguiçom que até nesta beira do 
oceano Atlántico sofre o pensamento li-
bertador e revolucionário que despren-
dem as suas páginas escritas com ca-
neta carregada de tinta anticapitalista.

Aguardando impacientemente por 
umha traduçom para o nosso idioma, 
a juventude rebelde galega pode bo-
tar-lhe já umha olhada descarregando 
o arquivo na seguinte ligaçom web: 
http://www.abpnoticias.com/index.
phpoption=com_docman&task=doc_
details&gid=37&Itemid=83  

Boa leitura!

abordadas por leitores/as expert@s ou 
iniciad@s.

 O livro recolhe diferentes aspetos da 
vida do egrégio revolucionário Pedro 
Antonio Marín, convertido nas montan-
has de Colómbia em Manuel Marulan-
da Vélez desde metade do século XX. 
A história de Manuel é a história do 
conflito do povo colombiano constan-
temente agredido pola oligarquia re-
negada e entregada aos interesses do 
imperialismo ianque. Nas poucas mais 
de duzentas páginas do livro podemos 
comprovar o profundo arraigo do uso 
da violência mais dura e cruel exercida 
contra o povo trabalhador colombia-
no através do Estado, os seus corpos 
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Facebook - Briga Organizaçom Ju-
venil Galega

Ainda nom fijo um ano desde que deci-
dimos aceder à rede social mais deman-
dada por estas terras. O Facebook en-
trou nas nossas vidas mui rapidamente. 
E conseguiu consolidar-se junto com 
outros webs como ponto de encontro 
virtual entre pessoas. Enseguida dúzias, 
centenares, milhares de coletivos hu-
manos começárom a utilizar as redes 
sociais para expressar a sua identidade. 
Para apresentar projetos. Para sociali-
zar mensagens. Para difundir e propa-
gar ideias. Para mostrar atividades.

Nós adaptamo-nos à perfeiçom a esta 
ferramenta, explorando-a a conveniên-
cia. A dia de hoje contamos com mais 
dum milhar de “amizades” que podem 
aceder diretamente por este canal a 
nós. Já for para visualizar ou ler os seus 
conteúdos, ou para contatar-nos.

Web - www.briga-galiza.org

O nosso domínio na rede permanece 
ativo desde a nossa constituiçom em 
outubro de 2004. A dia de hoje, alberga 
umha média de atualizaçons de aproxi-
madamente três notícias à semana.

Atualmente, as redes sociais tenhem 
arrombado um pouco a predomináncia 
que até há dous anos tinham os cha-
mados websites, ou “sítios no web”. Po-
rém, internet continua a ser um espaço 
indôneo para ubicar um domínio próprio 
atrás do triple W. E as milhares de visi-
tas mensais confirmam esta aposta.

Ademais, o web de BRIGA, mália con-
servar o mesmo formato desde há uns 
anos, permite-nos oferecer em linha um 
importante lote de imagens e documen-
tos, além dum histórico de novas atra-
vés do qual pesquisar na pequna mas 
intensa história da juventude galega or-
ganizada em BRIGA.
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Tuenti - Briga Organizaçom Juvenil

A rede social mais jovem também tem 
os nossos nomes e apelidos num perfil 
que, como o de Facebook, acolhe gran-
de quantidade de referências ao nosso 
trabalho, mas nom só o mais recente. 
A galeria fotográfica permite conservar 
umha história de agitaçom para en-
riquecer a imaginaçom d@s rebeldes 
mais nov@s da Galiza.

Embora o limite de amizades nesta rede 
social condiciona a dimensom da nos-
sa difusom, som centenares as pessoas 
que estám vinculadas a nós, facilitando 
o achegamento a umha iniciativa polí-
tica que nos é impossível levar doutro 
jeito aos mais remotos pontos do país.

Twitter - BRIGA Jovens galeg@s @
GzBRIGA

A última rede social em que aparecemos 
com perfil foi Twitter. O modus operan-
di nesta rede é bem diferente às outras 
duas. Aqui mandam os comentários. As 
réplicas e contrarréplicas. As dicussons 
e a imediatez nas argumentaçons. Por 
agora, nós limitamo-nos a “twittear” al-
gumhas das nossas atividades e posi-
cionamentos públicos, promovendo uns 
debates ao calor dumha posiçom políti-

ca, a nossa, bastante pouco publicitada 
e acessível por outros meios.

Embora nom sejamos @s mais amig@s 
destas formas de interrelaçom, embora 
rejeitemos a terrível desvirtuaçom entre 
o mundo “real” e o mundo aparente que 
se apresenta no ecrám, na pantalha, ... 
Embora, enfim, entendemos que a rua, 
a casa, a escola, a praça, o parque ou a 
pista nom podem nem devem nem vam 
ser substituidos pola imensa potência 
dos bytes de conexiom por fibra óptica, 
sim somos parte desta realidade e nom 
atendemos a apelos puristas que con-
duzem ao autismo social.

É por isto que, exposto o nosso perigoso 
cartom de identidade cibernético nes-
ta primeira ediçom das páginas webs 
recomendadas, desejamos rematar 
lembrando-vos que... o dever de tod@ 
revolucionári@ é fazer a Revoluçom. As 
máquinas nom nos fam a nós. Nós fa-
zemos as máquinas. E as computado-
ras nom vam revelar o futuro. O futuro 
revela-se nas ruas, no cara a cara do 
calor humano. 

ORGANIZA-TE E LUITA!






